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não estiver constituidaa administração da

caixa geral de aposentações:

Artigo 1.' A direcção geral da conta-

bilidade publica estabelecerá uma conta

corrente especial pela quantia de réis

353355540, destinada ao pagamento

dos vencimentos dos empregados aposen-

tados, de todos os ministerios, nos termos

do decreto de 17 do julho corrente, para

se conhecer se o vencimento dos empre-

gados n'essas condicções se encontra den-

tro dos limites da mesma verba.

Art. 2.” Us processos de aposentação

de qualquer funccionario, emquanto não

se constituir a administração da caixa das

aposentações, conterá sempre a declara-

ção da direcção geral da contabilidade

publica de que o vencimento do aposen-

tado, aos termos do mesmo decreto, cabe

dentro da verba auctorisada.

Art. 3.° Pela direcção geral da con-

tabilidade publica, e n'esses termos, se-

rão dadas as ordens para o pagamento

dos vencimentos de aposentação,segundo

o mencionado decreto, estabelecendo-se

uma outra conta especial que ha de ser

enviada á caixa das aposentações logo

que ella estiver constituida.

Art. 4.” Reconhecida a necessidade

de qualquer aposentação, será feita, pelo

ministerio da fazenda, anomeação dajun-

ta medica de que trata o 2° do artigo

3.° do mencionado decreto de 17 de ju-

lho corrente, devendo a direcção geral da

contabilidade publica remetter o auto da

conferencia ao ministerio por onde a apo-

sentação deva ser decretada.

Decretada esta, remetler-se-lia todo o

processo á referida direcção geral da con-

tabilidade publica, para que depois do

cisto do tribunal de contas, possa a mes-

ma direcção geral ordenar o pagamento

de que trata o artigo 3.' d'este decreto.

0 presidente do conselho de minis-

tros, e os ministros e secretarias d'estado

de todas as repartições, assim o tenham

entendido e façam executar. Paço, em '26

de julho de 1880.-BEI.-Josc' Luciano

de castro-«Francisco Antonio da Veiga

Beirão-Marianna Cyrtllo de Carvalho

- Visconde de S. !armario-Henrique de

Macedo-Henrique de Barros G-aaes~

Emygdto Julio Navarro» r'
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- desenvolvimento, já incompatível com os

recursos do districto. estabeleceu fontes

de receita em toda a parte. CODCGFIOS

de caminhos, muros de vedação parti-

cular, cemiterios, fontes, aqueductos, cal-

çadas, tudo quanto as freguezias pro-

ximas da conStrucção de estradas distri-

ctaes quizerem, teem a sua despesa paga

pela estrada mais visinha. Ninguem se

admire se se disser que em alguns Ianços

a verba classificada de augmcntos é tão

grande como a do proprio orçamento.

«Para evitar duvidas as arrematações

são feitas de modo que o dictador mette

de dentro quem se submetta ás suas im-

posições leonioas.

.Como os engenheiros teem,em geral,

lume no olho,o rei emparedado não quiz

per muito tempo prover os logares de 1.”

02.°eugenbeiros, vagos pelos fallecimen-

tos d'aquelles dois martyres.

.seãultima hora metteu a cunha es-

candalosamente dois engenheiros. foi por

estar convencido de que a reforma admi-

nistrativa,contraa qual tanto se irisurge,

era um facto consummado.

t Alterando as datas e preterindo todas

as formalidades exigidas por lei, preten-

deu anichar dois alilhados, sabendo que

engenheiros muito mais distinctos reque-

riam aquelles logares. lmaginando que

os seus apanignados passam sem mais

formalidades para a direcção das obras

publicas, deu com as ventos n'um sedei-

ro, porque alguem tera o cuidado de exa-

minar os diplomas dos candidatos. As dr-

vidas da junta geraldo Porto ascendem já

a milhares de contos, a percentagem so

bre as contribuições do estado é elevadis-

sima e os encargos provenientes d'este

estado de cousas causam horror.

«Do que tica exposto conclue-se que

a importancia do dictador-mór provem

unicamente da distribuição de favores

importantissimos, á custa do cofre distri-

ctal, feitos aos concelhos, ás parochias e

aos influentes politicos. Para. quem dis-

põe assim de milhares de contos não é

dtlñml a conqursta de popularidade. E'

por tudo isto que o homem faz das tripas

coração para ohstar á reforma adminis-

trativa. Sem duvida tica perdido perante

a parto sensata do paiz.

«Veremos como o director das obras

publicas do Porto desempenha a sua es-

pthOSd missão ao receber do rei a rede

das estradas distrrctaes em coustruoção.

«Logo que seja apelado d'aquelle pe-

destal de barro o rei verá surgir por to-

da a parte as mais endiabradas impreca-

ções contra a sua detestavel adminis-

tração l

a A cornucopia dos favores amordaça-

va até agora os mais honestos. Quem não

havia de receber para asua freguezia

melhoramentos importantíssimos de graça

em troca de meia duzia do votos? As

corrupções d'esta ordem embriagam até

os proprios santos.

.D pessoal empregado na construcção

é numerosissimo. Desde o sapateiro até

ao hortelão do compadre encontra-se um

exercito de sugadores do cofre districtal.

Na occasião das eleições cada um d'estes

benemeritos transforma-se n'urn galopim

eleitoral. Se o dictador-mór consegutsse

estar mais cinco anuos á testa da junta,

transformava o districto do Porto ifum

verdadeiro vallc de Andorra.

.A importancra do rei é pois fictícia

c proveniente de corrupção e abuso dos

dinheiros do cofre districtal.›

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorena-_Rue

S.te Anne, 51.“3

ESMOLLA

para as victímas do íncendio

na Costa da 'ferreira

Transporte. . . . 3053300

sumpto. que tem por objecto o system¡ tribu-

tariu. é c seguinte, que tambem se nos afigura

superior a toda a contromrsia.

«Lança-se um imposto iniquo ou vexatorio

::tratamos agora dos generos do consumo e

dos productos industriaes-nos commerciantes e

os productores insurgem-se, allegando que di-

minuem os seus proventos, porque a procura

escaccia, e que ficam arruinados, e que não

podem continuar assim, porque as despczas são

superiores ao preço que encontram no mercado

os artigos do seu commercio ou da sua indus-

tria; e colligam-se para reclamar e protestar

n'este sentido, e vão para as côrtes e para o

governo, e para o chefe do estado. Em tim,

não ha instancia para a qual não appellem, não

ha expediente a que se não soccorrem, não ha

artifício de que se não valium.,

Depois conclue a. folha lisbonense,

de que com a abolição do imposto, dc

ordinario não melhora o custo do ge-

nero, pagando-o o consumidor pelo

preço que tinha antes no mercado.

Ora isto assim é em these, mas quan-

to á hypothcse, o caso é differente. O

imposto do sal valia pouco, porque ao

descer a cravcira de 8 para i na uni-

dade litro, ticou pezando pouco o tri-

buto, por ser pequena a percentagem.

Mas o que era enorme, com o que não

se podia transigir era com as exigen-

cias ñscaes, que para precat-¡rem os

reditos da lazenda_ tinham de ser ri-

gorosos, para que a receita não fosse

exigua. Ainda assim este imposto pro-

duzio em 4 mezcs apenas i4 contos.

incluindo n'esta verba todas as despe-

zas de escripturação,tiscalisação e C0-

brança, que ainda avultam. Já se vê

que era uma verdadeira inutilidade a

conservação d'este tributo, despresti-

giando-se o governo com a sua manu-

tenção.

E todavia, além do numeroso pcs-

soal de ñscalisação. que era preciso

empregar, havia mais o vexame para

os donos de marinhas. que nem se-

quer eram donos do producto da sua

propriedade. Em taes condições o im-

posto era insustentavcl, e o governo

houve-se accrtadamente prohibindo o.

_Eram tão complicadas as exigen-

cias fiscaes, que os carregadores.além

de estabelecerem um preço baixo pa-

ra o genero, encontravam diñiculdade

na baldeação. D'aqui a baixa na. cota-

ção do sal. um verdadeiro azar para

este ramo de industria, que não é a

que exerce a especulação.

Estamos em que da abolição do

imposto ha de resultar a baixa no cus-

to do genero, não nos centros de pro-

ducção, onde elle deve subir, mas na

venda a retalho. E se assim não acon-

tecer, tomar-se-hão providencias mais

consentaneas com os interesses do

consumidor.
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UM OAUSIDICO INFELIZ

Na folha dirigida pelo err-ministro

da coroa, o sr. Thomaz Ribeiro, lê-se

o seguinte sueltoz

«A reforma administrativa, agora decretada,

foi arguida de iiiezequioel; e demonstrada (sic)

a arguição, ninguem a defendeu. Para que?

Basta aplaudil-a.»

Não nos dirá o Imparcial em que

periodico foi discutido aquelle acto da

dictadura? Se algum o fez, não nos

chegou ás mãos. O que temos lido não

passa de desabafos condimentados com

explosões de colera. o que ninguem

dirá, que equivale á demonstração da

inexequibilidade da medida. salvo se o

Imparcial dà este nome aos protestos

interesseiros dos srs. José Guilherme

8; CF, protestos que não encorftraram

c'cco em parte alguma, e que foram

i penas aplaudido.; por lecciosismo par-

tidario, revelando bem a. sciencia. e a

consciencia de Certa. gente. Ora se es-

tas manobras, gisadas por quem se vô

perdido se a reforma não abortar, me-

recem as honras que o sr. Thomaz Ri-

beiro lhcs confere, é o que s. ex.' deve

provar, não se entretendo com allega-

ções sem fundamento, para que não

se diga. que s. cx.“ até com a politica

faz poesia.

Eis tambem a razão porque nin-

guem se apresentou a defender o de-

creto de i7 de julho. Para que, sc

ninguem o atacou? Por o sr. Thomaz

e os seus amigos embirrarem com cl-

lc “2 Por a reformaadminístrativa des-

fazer totalmente os ninhos dc guin-

cho. que tinham enchansas até para

fazer deputados a mil libras por ca-

beça? Para nomear engenheiros, quan-_

do já isso lhes era defesa, embora

fosse por meio de uma errata no li-

vro das actas com referencia á sessão

onde não se tinha tratado do assum-

pto ? Pretendendo-se por meio de

meetíngs anarchicos, e rebelião mani-

festa obstar á execução do preceito

O presidente de conselho de ministros, mi-

' ' ' uistro e secretario de estado dos negocios do

mira? E O ImPUdor com que vem a reino, e os ministros e secretarias de estado

publico os emprenelms da? armaças' de todas as repartições, assim o tenham enten-
Opor'se melo anal'- a façam executar

chia á marcha regular dos negocios Paço. em 2 de agosto de 1886.'=PRIN-

publicos, a lim de não darem contas ClPE REGENTE »Jose Luciano de (rastro.-

dos seus actos para que não se [has Brunetsco Antonio da Veiga Beirão-Marian-, A c
- . . no L'yrillo de Corumba-Visconde de S. Ja-

tome errecuva a responsablhdade que riuario.--Henrique dc Macedo-Henrique de
os esmaga.

¡Barros Pomcs.--Emygdio Julio Navarro.
Sabe o Imparcial o que é digno' +-

de comiseração? E' ver homens dos CADASTRO GERAL

talentos do seu director politico Obsc- DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS

carem-se a ponto de aplaudirem a vc- O @iam de scgunda_feim Publi_

niaga torpe, a empalmaçao flagrante, ,ca o se uime_

a atl'ronta directa. á moralidade e á g '

«SENHOR-Grande numero de re-
lei, que deviam ser os primeiros a _ _ _

acatar e a evangelisarl formas nos servrços publicos feitas desde

Sabe 0 que cauza tristeza? E' ver, alguns annos tem deixado addidos aos

por exemplo o seu illustre chefe, e quadros bastantes empregados, cuja re-

decano dos politicos do nosso paiz. muneração onera o thesouro publico.

rent-.gar o seu passado. e protestar em despeito de todos os esforços ainda h0je

1886 contra os actos dos adversarios, é de consideração a despeza que se faz

a despeito d'elle em 188¡ os haver com empregados addidos ou fóra dos qua-

prnticado. imprimindo-lhes a aucto- dros, e convém prevendo remedio para

ridade do seu nome, e estabelecendo rapidamente a extingmr.

o preCedente, que á ultima hora con- Occorreria SUSpeoder todas as no-

demnal. . . meações novas e promoções de funccro-

Isto sim, é que dcrranca o espiri- navios, collocando successivamente nas

to mais viril, e desmoralisa o povo, vacaturas os addidos. com habilitações

que tudo vê. que tudo aprecia e 'que bastantes.. Este expediente, porem, seria

nada esquece. Pois o que era bom, e em domasra violento e_prejudicial, por-

util em i881, quando a regeneração que por um lado privaria o estado de ad-

era poder, e o sr. Fontes uzava Cori- quirir fóra da classe dos addidos funccro-

scientementc da chancella do sr. Bar- oarios de reconhecida capacrdade e apti-

ros Gomes, perdeu essa virtude miri- dão, e pelo outro lado tolheria o accesso

tica no consulado progressista, quan- aos empregados actualmente classrhcados

do e' ministro da fazenda o sr. Ma- nos quadros. Julga. _pots, o governo de

rianno de Carvalho. e aparece em ti- Vossa Magestade mais conveniente for-

tu'os que substituem outros a chan- mar um cadastro geral de todos os em-

cella do sr. Fontes? pregados addidos com a menção das suas

A que decadencia chegaram já habilitações, e, preparado _esse indispen-

cm Portugal os processos politicos!... savel elemento, ll' successrvamente pro-

Que dcsconsolo isto causal Que in- cedendo á sua collocação conforme as

cohcrencia a dos homens, que deviam suas aptidões e habilitações scientilicas

elevar-se acima da lama das paixões, em metade das vacaturas nos quadros le-

para que a cxhalação metitica da po- gatas. Além d'rsso comoem algumas re-

litica abastardada não logiasse sequer partições e serviços mais .se accumulam

empanar-lhes o prestígio! addidos é tambem cnnvenrentedispór que

E os dictadores d'outros tempos, o governo os possa mandar servir onde

os que faziam dictadura sem a cora- mais contenham, sem ?Olllllldo OS Db“-
gem dos consules acruaes,vos que pre- gar a mudança de domicilio.

varicavam violando conscientemente Com estes inturt is tem o gnverno de

as leis, os que prostituiam com co. Vossa Magestade a honra de prepor a

nhccimcnto de causa a sua missão regia saucção o seguinte pr0jecto de de-

constitucional, não can beneficio pu- ereto. .

blico, não como preito aos interesses Paço, em 26 de julho de 1880.-Josc'

legítimos7 que não se consubstanctarn Luciano de Lastro-Franmsco 411101th

n'um homunculo, emb' ,a tivesse Pa- da Veiga Beirão-Marianno Cyrtllo_ de

redes ou a. Panasqueira por patria, Carvalho-Visconde de S¡ .funilaria-

mas só e exclusivamente em proveito Henrique de Macedo-Henrique de Bar-

de conveniencias privadas, menospre- ros Gomes-Emygdio Julio Navarro.

sando as garantias de muitos milhares ,-

de cidadãos; mas os dictadorcs, repeti- Allendendo ao que. me representaram

mos, que rompiam abertamente com os ministros e secretarios de estado das

a verdade historica e com a liberdade diversas repartições: hei por bem decre-

. legal, são os que recorrem hoje a ave- tar o seguinte : _

loriosf, inculcando que alguem arguio Artigo l.“ Formar-se-ha pelos diver-

com fundamentoa rcformaadministra- seis ministerios e serviços d'elles depen-

tiva, e que não houve ninguem que dentes um cadastro geral de todos os em-

praticasse o esforço de defendel-al pregados' addidos o fora dos quadros, que

E assim mentem pela gorja, como põr lei não tenham collocação especial.

qualquer ribaldo assalariado, os cabos .unico. Esse cadastro indicara a

mais graduados do exercito rcgene- edáde dos empregados, as suas aptidões,

radorl as suas habilitações scientificas ou litte-

E como quer corn taes factos re- rarias, os serviços prestados e o seu es-

habilitar-se no conceito publico,opar- tado physico e intellectual.

tido que assim se deslustra, graças á Art. 2° Formulario o cadastro de que

incontinencia dos seus varões mais trata o artigo anterior, os empregados

assignalados? u'elle mencionados serão collocados con-

Quc decadencia, e que abjecção ! forme as suas cathegorras e habilitações

Wc** em metade das vacaruras que se derem ' ,
REGENCIA nas repamçõgs dl., Wado_ zenda do concelho ,d Aveiro.

0 Diario do Governo publicou na g t.° Nenhum empregado saindo, ou _.- hSla ?We “(5a °°m "cem desegunda-feira em supplemento o segurnte já", dos quadros, será cünocado em um_ j 00 dias pela junta_ de saule,ro nosso ve-

decrefm ' doação ou posição inferior a sua cathe- ' l“? e dçd'cadu 391330' O. sr', “came Fer”::Sendo inzlispansavel estabelecer o forma- goña e qumio O vendmünm do jogardo reira Vidal, escrivao privativo da alfan.
I( a e¡ v h .a l L t - . . 1 7'

lal'l) ro'n qu' dura-nte 't ip regencr em quadro para que mr nomeado seja mfe_ dega dewb. \icente. _nome de sua mazdslítde tilotissima o sr. l). _
_Esteve hontem em -lt'Cer o nosso

. .
. -¡ | . ._ J u A rLurz l. rei de Portugal e dos Algrrves, etc., l'l0l' 3-0 que PÊfCBlla &Cluülmcnlti all“'tll l IP E O amigo O sr dr j :O vp v' ddevem ser expedidos os diplomas c actos do se-lhe-ha adtllerença como compensação. '3 *n Os l o ' n ° O** 4 a 'er e

governo. e das auctoridades que mandam em 23 Será suspenso o vagamemo ao MoracsCairal, que abdba de 86!' nomea-
poige do mesmta angustia senqqr: .her lpoã bem. empregado addido, ou fóm dos quadros, dp adlmtnisttadoltl' dã concelho de Camp-
e" 0 em "IS '3 a cara 09'13“10““ J m0- . t . - . _ n ra ooar t ue a e exercer com mu¡ anarchia portugueza. o acto addicioual, e as leis qufll'ecmm a conocaf'ao “os le'mos Pres distâncç'ão l v
de 12 de fevereiro de 1862- e do 24. de julho l:I'lp 05- _ ,' - - -
do anuo proximo passado, decretar. cm nome Art. 3.° O governo poderá dispor dos É_ [amu ha dl?? P3r3_Ll5b03_› Pala
de tel-rei. 0 seguinte! os tt idos ou fora dos ' uadros . Seg“" DO ?aquele d amanha em d'fecçaoo ~ ' '- emprega a ' “l iso-i *dePv'1' A promu'gaçf'P das 1°“ 3.6" 'em' 9°"” ainda não .-.dmittidos para estes quadros, il “ha (e - ~ 'sue › 0 sl'- l- ll '0 “el“esta formula: «Dom (,arlos. Principe tteal, Rc- _ , _ -, m de Carvalho e Costa delegado do pro.'s mandando-0:. fazer serviço nas repartições _ ›gente de tortugal e dos Algarvos, etc., em . . d d p ¡aD j d. . . - - _ ra or reoio na comarca e on ega a.nome de El-Rei, fazemos saber a todos os sub- e M133 dependencias em que m3“ come O ° i O che e a t dditos de Sua stigesrade. que as cortes goi-aos nha. com as seguintes condições: Je 0 130350931 g' gl] por o ' e

decretaram, e nos queremos a lei seguinte:: 1.- Que O empregado não seja_ com_ salvamento a teria do seu destino, e 0
2.o A. tati-$213¡ poaãatãardtasoopítrqlrgeso e de pel¡le a mudar de domicim para já“, do que Siucpramtpnte lhe desejamos.

quaeSquel ou p ' O ° ' um' concelho onde actualmente resrda; “Nilo. WWF“ 'l @fla :ldad'lyo n05'
“2.“ Que sejam observadas as prescrr- 5P Símlldl !'30 Ming? 0_ bl'- "ênflbm .e

pções ,jo am“, amecedcme Souza Ribeiro, rlrgrrrssrmo escrivão de di-
' . a . . ' '- Iã “mm Os empregados addldos, ou l reito e tabellrao da comarca de Ovar.

tas e titulos dos tribunaes, que se costumam

expedir em nome expresso do rei, sera: «Dom

Carlos. Principe Real, Regente de Portugal e

dos Algarves, etc., em nome de El-Relp;

_ 3.°Aformula dos alvarás serti: oEu. Prin- fórados quadros, que se recusaram a Chegada__Chegamm à Povoa de

c'pe “ea" Regente em ”me do “a" faço sa' prestar serviço n'estas condições, serão Varzim 0 SI'. D. flui Lopes de Sousa

exonerados. e Alvim e sua ex.ma familia. Suas ex.“

Art. 4.° Ficam revogadas todas as dis- Vão all¡ passat', como, COSlulii a GPO-
posições em contrario, devendo o govcr- ca balneai'. A Povoa e para esta respei-

no dar conta ás córtes dos preceitosd'este i labdtsstma familia como que a sua r881-

Estada.-Está actualmente na sua

casa de Negrellos o muito respeitaval sr.

Adriano d'Abreu Cardoso Machado. Este

illustre homem publico deixou ha dias os

trabalhos da Universidade, e partiu para

aquelle ponto, onde tenciona demorar-so

alguns mezes.

Trabalho no mar-Mar bom, mais

picado do que costuma ser n'este tempo,

mas mar de pormittir o trabalho. A pes-

ca porem e a mesma-pouqurssrma e ma

petinga. Nota-se este anno o que raras

vezes acontece n'este tempo. A pesca é

magra, esguia, sem valor, desagradavel

emlim á vista e ao paladar-tudo mau

emfim n'este ramo de industria alimen-

ticia.

Sah-Continua a colheita, mas as

marinhas, frias como andam, pouco pro-

duzem. Esperam todos com anciedade o

dia 10 para começar o grande movimen-

te, que o será decerto porque é grande a

falta que ha em toda a parte e são mui-

tos os pedidos de fora para remessas. E

em consequencia d'isso e da pequena

produção com que se conta, o genero

deve subir de preço, que ainda hoje e,

para o velho, de 203000 reis o barco ou

a medida de 15:000 litros. 0 novo ain-

da não tem preço, mas os marnotos e os

senhorios não estão resolvidos a vender

por preços menos rasoaveis.

:semesta?
Remínões de recrutam-Pm de-

creto de 28 de julho findo, foram proro-

gadas até ao lim do corrente anne as dis-

posições da lei de 15 de junho de 1882,

permittindo as remissões por 50§000

reis aos mancebos recenseados para o

exercito e armada, desde 1870 a 188d-

inclusivé, ficando os recenseados em 188-1-

sujeitos á segunda reserva.

José Augusto Orcel.--A proposito

da morte d'este conhecido livreiro de

Coimbra, diz o Conimbricense o seguinte:

.Foi editor de grande numero de

obras, adoptadas no ensino, tendo tido

algumas numerosas edições e uma extra-

cção extraordinaria.

O sr. José Augusto Orcel era irmão

do ainda mais antigo livreiro d'aquella

cidade, o sr. Jacques Orcel, o qual pelo¡

seus sentimentos liberaes foi perseguido

durante o governo de D. Miguel; e am-

bos elles eram sobrinhos do livreiro de

Lisboa, Jacques Urcel.

0 tio Jacques Drcel era casado em

Lisboa com uma senhora da familia Ber-

trand, e foi já n'este seculo para Coim-

bra, estabelecer-se com seu sobrinho Jac-

ques Orcel. Este, mandou vir de França,

em 1837, para a sua companhia, seu ir-

mão José Augusto Urcel, falleceudo em

30 de agosto de 1854 e sendo enterrado

na egreja de Santa Cruz.

Do casamento do tio Jacques Greel e

que resulta serem ainda hoje as casasem

que residia o sr. Jose Augusto Orcel,

d'uma senhora de Lisboa, da familia

Bertrand.

Pertenciam, portanto, á numerosa

classe de livreiros estrangeiros, ou de ori-

gem estrangeira, estabelecidos em Por-

tugal no seculo passado e no presente;

como por exemplo em Lisboa, llecend,

Borel, Borel & CJ', llolland, e Bertrand,

afarnados livreiros e editores; e em Coim-

bra, Autonio Barneoud, que depois de

ter loja de livros foi, em 9 de junho do

1790, nomeado administrador da im-

prensa da Universidade; e João Pedro

Aillaud, de que se queimoua importante

livraria na rua das Fangas, á esquina do

beco das Cruzes, no pavoroso incendio

succedido na madrugada de ll¡ de setem-

bro de 1821.

Desde a iutroducção da typographia

em Coimbra em 1510 até a primeira

quadra do seculo actual, foi sempre cos-

tume (apenas com excepção das duas im-

prensas no mosteiro de Santa Cruz, nos

seculos XVI e XVlll) de existirem sem-

pre as imprensas e as lojas de livros para

cima do Arco de Almedina.

Em especial a rua das Fangas, onde

estava estabelecido 0 sr. Orcel, era nos

seculos XVII e XVIII em grande parte

occupada com imprensas e livrarias.

Despachos administrativos. -Elfe-

atuaram-se os seguintes:

Bacharel Alexandrino da Silva Gui-

marães nomeado administrador do con-

celho da Covilhã.

Bacharel Antonio de Pina Abreu Fer-

rão nomeado administrador do concelho

do Fundão.

João Alexandre Nogueira de Brito

exonerado, a seu pedido, de administra-

dor substituto do concelho de Castello

Branco.

Manuel Duarte de Carvalho e Sousa

nomeadoadministrador substituto do mes-

mo concelho.

Bacharel em medicina Matheus Pe-

reira Pinto nomeado administrador subs-

titulo do concelho de Agnerla.

Manuel Ferreira Correia de Sousa

Sabem no fim de tudo o que ad- i

  

   

   

    

  

 

  

    

    

  

                    

   

  

     

  

    

  

   

  

   

   

  

  

  

         

  

     

  

  

 

  

     

  

     

  

  

   

  

  

  

  

   

   

   

  

   

    

  

  

  

     

  

  

  

   

  

                  

  

  

   

         

   

 

  

 

   

  

  

  

   

                

   

  

  

  

  

    

     

    

   

   

    

   

   

               

    

   

    

    

 

   

   

  
  

  

    

  

  

 

  

      

    

   
   

  

    

   

    

   

   

         

     

  

              

   

 

  

       

   

           

   
  

  

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao ea.um e revd.'“° sr. Conego Arcypreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

0 producto d'esta subscripção será

por este cavalheiro entregue ao sr. gover-

nador civil d'Aveiro, para ser por este

sr. distribuída proporcionalmente pelos

desgraçados, que tudo perderam n'este

pavoroso incendio.
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@irrita

PRINCIPIO DO FIM

Quem não estivesse ao corrente dos

acontecimentos havia de supor, que era

devido ao amor pelos principios o pruri-

do da autocracia de Paredes, este amor

serodio desenvolvido e assoalhado por

ella á ultima hora, a convocatoria para

comícios de todas as corporações ad-

ministractivas, arvoraudo-se em porta-

voz das juntas geraes, das camaras mu-

nicipaes e das juntas .de parochia. Per-

guntava-se com certo interesse, se tama-

nho arruido, feito em volta da reforma

administrativa, provinha do respeitopela

constituição, ou era estrategia politica,

unicamente para pOr embaraços ao go-

verno, e obrigal-o a revogaro novo Cod.

Adm., por o julgar atteutatorio das fran-

quias populares. _ -

No começo da agitação, supozemos

que em tudo isto andava armadilha poli-

tica. Vimos que se aproveitavac ensejo

para promover a agitação no paiz, e que

se especulava com a ignorancia das cor-

porações, chamando-as a capitulo, pri_-

meiro para obstarem á publicação em di-

ctadura da reforma administrativa, e de-

pois para sollicitarem da coróa a sua re

vogação. Tivemos estas aprehensões, e

não nos embaraçaram as scenes especta

culosos que se representaram no Porto,

entre a assuada do muitos cidadãos d'a-

quelle municipio, que assim iam tambem

lavrando o seu protesto contra os mane-

jos partidarios da realeza paredense. Mas,

eis que nos chegou ás mãos um relatorio

dos feitos da presidencia da commissão

executiva da junta geral do_ Porto, orien-

tando-uos quanto aos princrpios determi-

nantes de todo o succedido, rasgando o

véu, que encobria uma gerencia, que ha

de tornar-se tristemente celebre na chro-

nica do paiz. E como não queremos pre-

judicar-lhe o elIeito, ahi vae a relação

dos factos, tal e qual a recebemos, sem

lhe alterar-mos sequer uma virgula:

 

   

   

  

        

   

  

   

                            

   

  
  

   

  

  

  

       

Apontam entes de carteira.-Acha-

se ha dias n'esta cidade, de visita a seu

irmão e nosso amigo o sr. Manoel Anthe-

ro Baptista Machado, o rev.'1m sr. João

Augusto Baptista Machado, digno prior

da freguezia de Santo André e Santa Ma-

rinha, de Lisboa. Sua ex.“ veio como

dissemos de visita a sua familia, e ten-

ciona regressar brevemente á sua resi-

dencia parochial.

_ Esteve ante-hontem em Aveiro o

nosso respeitavel amigo, o sr. Francisco

Barboza do Conto Cunha Sottomayor,

benemerito presidente da camara muni-

cipal do concelho do Estarreja.

- Partiram para os banhos do Vou-

ga as crf“” sr.“ D. Maria Luciana s D.

Anna Clementina de Figueiredo.

- Regresson de Leiria a ea“" sr.a

D. M. Luiza Monteiro Pereira da Silva.

- Chegou ante-hontern o sr. Anto-

nio de Mello Borges, transferido ultima-

mente de Odemira para escrivão de fa-

Eis e muito pela rauia o que ha ácer-

ca da viaçao districtal. Vejam o que irá

por os outros ramos de administração

confíados ii cornmissão executiva da junta

geral do Porto. Todos estes factos sao de

tal gravidade,_que não podem passar des-

apercebidos. b', pors ao governo que coin-

pcte providenciar para que se taça luz nos

irreaodrOS inextricaveis, que o relatorio

indica. Venha luz e muita luz. E' força-

so que se faça justiça a todos, e quo os

Tartufos sejam desmascarados, para que

não linjam de patriotas, illudindo a cre-

dulidade dos que atribmam a intriga po-

litica, um procedimento tão irregular co-

mo condemnavel.

_-+.__

AINDA O IMPOSTO D0 SAL

E' sempre proveitoso rcspigar nas

folhas desatiecras ao partido progres-

sista, extraindo d'cllas as apreciações

que se cxhibem cm tom desapaixona-

do. A verdadeira historia agrada ain-

da aos paladares mais exigentes. Com

ella se orienta a opinião, dando-se a

Cezar o que e de Cezar.

No Jornal da Norte de hontem de-

paramos com os seguintes trechos,que

nos parecem muito sensatos,e que re-

putamos dignos da attenção de todos

os que se preocupam com a cousa

a Atropellando todos os principios em

q'ie assenta a legislação sobre engenharia

iristrictal e estradas o rei emparcdarlo,

depois de ter feito beber o ultimo calix

de fel ao primeiro engenheiro .losé Jero-

nimo de Faria, victima ha uiezes de um

aneurisma e de desgostos; depois de ter

feito pressão politica sobre o director das

obras publicas, tambem já fallecrdo, Faris-

tino José da Victoria,e havendo prescre-

dido pouco a pouco da parte technrca e

administrativa dos engenheiros, a .quem

trata sempre d'um modo brusca e impe-

rial, estabeleceu uma verdadeira o diabo-

lica dictadura com relação a obras publi-

cas do districto. Tendo encontrado para

collega na trindade esbanjadora um titu-

lar que foi empreiteiro ladino no Braztl,

resolveu rasgar a legislação sobre emprei-

'tadas e á custa do districto graugear essa

popularidade que tanto alardcia. filha do

mais escandaloso favoritismo. Sem receio

de desmentido podemos atñrmar que em

districto algum do paiz os dinheiros pu-

blicos teem sido esbanjados com tanta lar-

gueza. As arrematações de estradas são

um sopbisma e os orçamentos legaes uma

burla.

«Se por meio dei uma syndicancia o

governo quizesse orientar-so acerca do

modo como são executados os projectos

approvados mediante parecer da junta

consultiva, desenrolaria perante o paiz o

mais nojento sudario. As estradas são

verdadeiras serpes que vão lamber as
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O que foi e o que e' o nosso pa.-

dreado.-Do nosso antigo imperio nas

Índias Orientaes, firmado na posse a ma-

nutenção das fortalezas ecidades de Goa,

Ormuz e Maluca; de Diu,Damão, Baçaim

e Chaul; de Cananor, Columbo e Co-

chini; de Ternate, Amhoino, e Tidore; de

Timor, Solar e Macau, apenas nos restam

hoje Goa, Din, Damão, Macau e Timor.

D'esse outro senhorio religioso que'che-

gare, em começo do seculo XVIl,a com-

prehender a Arabia Feliz, a Persia, c l

Affganistan, Cabul, e Lahore, o Tita,

Scinde, a Tartaria Central, toda a India,

Ceylão, as Maldivas, os reinos de Nepaul,

o imperio Birman, o Pegi'i, a inteira pe-

nínsula Malaia, as ilhas de Sumatra, Sun-

da, Batavia, as Molucas, os imperios da

China e do Japão, o reino de Siam, a

Tartaria Oriental, a Cochinchina, Tonkin

e o reino da Cores, d'esSa immensa area

por onde antigos missionarios portugue-

zes prégaram o nome de Christo e en-

grandeceram o de Portugal, ficar-nos-h

ainda o que consta da nova concordata

cujo resumo acima inserimos. Directa ou

indirectamente, o direito no padroado vi-

rá assim a manter-se sobre a vastissima

area da península Indo-Gaugetica, acccn-

tuando-se e firmando-se nas quatro dio-

ceses propriamente portuguezas.

De 1.040:000 catholicos, hoje espa-

lhados pela India, meio milhão aproxi-

madamente obedecerão ao arcebispo do

Goa e aos tres bispos portuguezes, dos

restantes ainda, de parte, terão curas pa-

dres goanezes, e todos obedecerão a bis-

pos apresentados pelo rei a santa sé e es-

colhidos de entre a lista tríplice formula-

da pelos prelados não portuguezes das In-

dias Orientaes.

A diocese de Cochim-Creada em

1558 por Paulo IV, e que até agora

abrangia cristandades e egrejas dispersas

pelas duas costas de Malabar e Coro-

mandel, ficara circumscripta mais de ac-

cordo com as conveniencias de uma sa-

lutar administração ecclesiastica, abran-

gendo unicamente nas regiões de Mala-

bar, uma pepulação catholica entre 60

mil a 702000 almas.

A cidade de illeliapor.--A historica

e veueranda sé catbedral de S. Thomé

de Meliapor, erigida em 9 de janeiro de

1606 pelo summo pontífice Paulo V, e á

qual ficarão ligadas as egrejas riquíssi-

mas de Calcuttá e Daccá, que constituiam

o vicariato geral de Bengala, e o grupo

importante das cristaudades do Maduré,

comprehenderá por seu lado uma popu-

lação, que independente das cristanda-

des de Maduré, deve orçar por uns 50

mil catholicos.

A diocese de Damão-Conservará o

titulo de Crauganor, recordando a que

fora creada em Angamale por Clemente

VIll no anne de 1001, e transferida por

Paulo V para Cranganor em 1609, e fi-

cará comprehendendo além dos territorios

portuguezes de Diu e Damão, onde ape-

nas existem cinco egrejas e 1:865 catho-

licos, a parte do districto de Baroche ao

ao sul do rio Nerbudda, os districtos de

Surrate e do Concan septentrional, a ilha

de Salsette, e tambem o grupo, por mui-

tos titulos importantes, das cristandades

que na cidade e ilha de Bombaim ainda

hoje reconhecem e obedeçam a jurisdic-

ção do arcebispo de Goa, formando o

actual vicariato geral de Bombaim com

as suas ricas egrejas, capellas e impor-

tantes estabelecimentos de umas e outras

dependentes. N'estas condições a diocese

de Damão quasi toda continua ficará

abrangendo uma popular superior a 50

mil almas.

0 que perdemos-Pela nova concor-

data, Portugal perde os actnaes varados

de Proonah e dos Gattes, de Calliampór

no vicariato geral de Canará, os vicaria-

tos geraes de Cranganer e Ceylão. No

que respeita á perda do nosso padroado

n'esta ilha, a santa sé allegou a inconve-

niencia de manter, tão longe da jurisdi-

ção do ordinaric, um grupo exiguo de li-

mitadissimos recursos pecuniarios, e con-

stituido apenas por quatro missões e

3:506 fieis, perdidos estes 'no meio das

christandades relativamente numerosas e

ricas d'aquella ilha. U governo portuguez

concordou e acedeu.

- O tractado será ractiiicado pelas

partes contratantes, e as ractiñcações se-

rão trocadas em Roma dentro de tres me-

zes da data da assignatura, ”23 de junho

ou antes, se for possivel. O tractado será

tambem submettido á sancção do parla-

mento portuguez.

Aspirantes a guarda-marinhas.-

Está aberto concurso, desde 1 de agosto

a 20 de setembro, para admissão de as-

pirantes a guarda-marinhas, cujas condi-

ções são as seguintes: '

Os requerimentos serão dirigidos ao

commandante da escola, acompanhados

de todos os documentos que provem que

os candidatos satifazcm ás seguintes con-

(lições:

1.“ Que não teem mais de dezoito an-

nos de edade;

2.“ Que têem as condições physicas

requeridas para o serviço do mar, o que

será verificado por uma junta de saude

naval;

3.' Que têem a'pprovação em geogra-

phia e inglez, n'um lyceu central;

4,“ Que foram approvados na 1.“ e

5.“ cadeiras da escola polytechnica, ou

nas disciplinas equivalentes da universi-

dade de Coimbra, ou da academia poly-

technica do Porto.

Quando o numero de candidatos ha-

bilitados na fórma das disposições cita-

das fôr maior que o das vacaturas, são

preferidos:
_

1.° Os que provem maiores e melho-

res habilitações:

2.° Os filhos de militares, e entre es-

tes os que ja não tenham pac;

3.' Os que em egualdade de circums-

lnncias tenham menos edade.

Ordem do exercito n.° 16.-Pro-

move a general de brigada para o quadro

de estado maior, o coronel de infanteria

12; a tenente-coronel para o estado-

maior de infanteria,o major João Eduar-

do Souto Maior Lencastre e Menezes; a

major para caçadores 11, o capitão de

caçadores 0 Francisco Correia; a coronel

para. infanteria 12, o tenente-coronel de

infanteria 18 Antonio _Augusto Pereira

O monarcha ficou branco como a cal

da parede.

A princeza entregou ao seu visinho

a caixa que foi passando de mão em mão

á roda da meza. Todos os cortezãos re-

petiam ao examinal-a:

- E' soberbo de similhança o retra-

to de sua magestadel Parece que está

fallando.

Frederico Il franzia o sobre-olho, en-

tendendo que a graçola ultrapassava os

limites da conveniencia.

A tempestade ia estalar, quando a

caixa chegou ás suas mãos.

Quando percebeu a peça que lhe pre-

de Azeredo, e a tenente para o referido

corpo, o alferes de infanteria 14 José

Diogo Lopes da Costa Thariaga; a capi-

tão para infanteria 19 o tenente de esta-

do-maior de infanteria Cbristovão Adol-

pho Ribeiro da Fonseca.

Nomeia ajudante de campo do 2.**

commandante da 3.a divisão militar o te-

nente ajudante do regimento de caçado-

j'es 0 Augusto Pereira Taveira de Maga-

'...es.

Nomeia para a direcção da adminis-

tração militar o 1.° ofiicial sub-director,

com a graduação de coronel, Quintino

Anacleto Gramacbo.

Nomeia para a referida direcção 1.°

official, com graduação de tenente-coro-

nel, Antonio Francisco Carneiro.

Nomeia para a referida direcção 1.°

official, com a graduação do major, o 9.'

official Antonio Henrique Perdigão.

Reformados os capitães de infanteria

24, Negrão; de caçadores 3, Manuel

Rodrigues da Silveira Maciel; de infante-

ria 17, Simão José de Brito; e o tenente

quartel-mestre de caçadores 6 Thomaz

de Aquino Victor.

Transfere para infanteria 18, o te-

nente-coronel de infanteria 20 Joaquim

Pimenta de Gusmão Calheiros; para o

regimento de engenheria, o major de es-

tado-maior Augusto Cesar Supico, e o

tenente Francisco Figueiredo e Silva;

para o estado-maior de artilheria, o ca-

pitão de artilheria 2 Thomé Martins Viei-

ra e para a companhia 2 de artilheria de

guarnição o capitão Francisco de Paula e

Oliveira; para artilheria 2 o capitão R0-

sado; para caçadores 3, o capitão de iu-

fanteria, Joaquim José Correia de Lacer-

da; para caçadores (i, o capitão de 22,

Gregorio Correia Jardim; para caçadores

8.o alferes de infanteria 22, Lage; para

infanteria '22, o alferes de caçadores 8,

Henrique José do Carmo Beja; e para ca-

vallaria 10, o tenente de cavallaria 7,

Fernando Tamaguini Abreu e Silva.

Decreta o seguinte: Proceder-se á

distribuição pelos districtos, concelhos e

freguezias do contingente de 12:709 re-

crutas para o serviço militar terrestre e

naval e bem assim de um supprimento

para o serviço naval de 300 recrutas ti-

rados d'aquelle contingente total; bem

como á distribuição do contingente de

2:400 mancebos para a segunda reserva

do exercito.

 

   

   

    

 

  

 

   

 

   

  

      

    

  

  

  

  

 

   

   

 

  

   

    

   

          

   

    

 

   

   

  

      

 

  

cstrepitosa gargalhada, mudando em bom

humor a colera de que momentos antes

estava possuído.

Mais tarde confessou a sua irmã que

merecia o castigo que sofr'rera, acrescen-

tando que o caso não deixaria de lhe ser-

vir de proveitosa lição para o futuro. _

A bibliotheca do: Papas-_Nama-

bliotheca do Vaticano, diz uma folha es-

trangeira, existem 221000 manuscriptos.

entre os qiiaes se contam 2:104_ manus-

criptos orieiitaes, 3:05? gregos e 18:059

latinos. Desde tempos remotos se fizeram

cathalogos minuciosos d'estas riquezas,

mas tendo crescido o numero, no fim do

seculo XV, foram precisos novos inven-

tarios, que com edições posteriores che-

garam até os nossos dias.

Actualmente, por ordem de Sua San-

tidade e em conformidade com um plano

muito vasto, trabalha-se na publicação

dos mencionados cathalogos.

Entre os generosas doadores, que

mais contribuiram para enriquecer a bi-

bliotheca do Vaticano, devem citar, se o

principe Maximiliano da Baviera, a rai-

nha Christina da Suecia e o duque de

Urbino.
+

REFORMA DE ENGENHARIA DAS

OBRAS PUBLICAS

A reforma da engenharia dasobras

publica é precedida d'este interessante

relatorio:

Senhor.-Ha muito tempo que se

pensa na reorganisação definitiva dos-

serviços da engenharia de obras publi-

cas, e varias tentativas teem sido feitas

n'este sentido. Nenhuma, porem, conse-

guiu até hoje vingar, resultando d'ahi

grande confusão e desordem n'esse ramo

de serviço, com tanto prejuizo para os

interesses do thesouro como para a boa

administração do estado.

A ultima d'essas tentativas consta do

decreto de 18 de novembro de 1885;

mas tendo a execução d'esse decreto li-

cado dependente da classificação do pes-

soal technico, que só foi publicada no

Diario do Governo de '20 de fevereiro do

____

orar rir 'Cyrch

Os annos de maior union-Segun-

do um jornal estrangeiro, os annos de

maior calor de que resta memoria na Eu-

ropa occidental são os seguintes:

  

incumbidos. E mais tarde, quando haja

largos tractos de terreno arborisado e de

dominio florestal do estado, se pensava

no alargamento dos quadros do pessoal

technico especial, que cuide d'essa ri-

queza. Para o que hoje existe e que con-

vem restringir, basta um pessoal muito

limitado e a cooperação auxiliar de en-

genheria de obras publicas.

opposta, levaram o governo a separar

tambem d'este corpo de engenheiros_ o

quadro do pessoal do serviço technico

das minas. 0 governo tem estradas, ca-

minhos de ferro, portos de mar e outras

gara o conde de Sclivverin, soltou uma grandes obras a construir; tem ainda um

pequeno dominio florestal a administrar;

mas não tem minas a explorar por sua

conta. D'onde se segue que o pessoal te-

chnico do serviço de minas quasi sólhe é

preciso para fracções de inspecção e fis-

calisação. Esse pessoal tambem não oa-

rece de ser muito numeroso.

que lhe cumpre exercer, é funcção que

dava-se pouco á modestia requerida por

Anno 627. As fontes seccam e mui-

pessoas morrem de sede.

Anno 879. Os agricultores que tra-

balham nos campos cabem fulminados

pelo calor.

Anno 993. Oardor do sol reduz mui-

tos vegetaes a cinzas.

Anno 1000. Seccam muitos rios, a

ponto da putrefacção se declarar em ag-

glomerações de peixes que haviam mor-

rido, occasionando assim uma peste.

Anno 1022. Muitos homens e ani-

maes morrem fulminados pelos ardentes

raios do sol.

Anno 1132. 0 Rheno chega a seccar

na Alsacia.

Anno 1260. Na batalha de Bela mui-

tos soldados cabem fulminados pelo sol.

Arinos 1303 o 1304. U Rheno, os

rios e riheiras da França chegam aseccar.

Anno 1705. A temperatura é tal que

se podia assar carne ao sol. Entreo meio

dia e ás 'i horas da tarde ninguem se po-

dia expõr sem perigo aos ardorcs do sol.

Anno 1718. Durante seis mezes não

cahiu uma gotta de chuva.

Anno 1793. Em julho os legumes fi-

cam torrilicados nos campos, assim como

as fructas nas arvores.

Anuo 1811. Seccam muitos rios.

Anno de 1823. Calores contínuos,

trovoadas e tremores de terra. Na Alsacia

o calor faz sahir legiões de ratos, sendo

mortos mais de 2 milhões em Saverne.

Anno 18112. O termometro marca 52

graus centigrados ao sol.

Os annos que em seguida a estes fo-

ram mais quentes são osde 1850, 1860,

1809, 1870 e 1874.

A pesca da lagosta.-Lc-se em

uma folha hespanhola:

«E' tão grende a quantidade da la-

gosta que nos ultimos tempos se extrahiu

das costas do norte da península, que o

saboroso crustaceo desappareceu quasi

que completamente nos pontos onde an-

tes se verificava quasi exclusivamente a

sua pesca.

Agora são os portos da Galliza e par-

ticularmente o de Vigo, os preferidos pe-

los que se dedicam a tão lucrativa pesca.

Uma verdadeira frota de pescadores

francezes, que se estabeleceu no mencio-

nado porto, pescou em menos de quatro

mezes mais de 31.000 lagostas, foram

enviadas para os mercados francezes, e

no fim da estação é muito crivel que

aquella cifra se eleve a 100:000.›

O jornal que publica esta noticia pede

providencias para que a pesca da lagos-

ta se faça em condições taes que o sabo-

roso crustaceo não desappareça para sem-

pre das costas da peninsula, como já suc-

ceden com os viveiros das ostras.

A caixa de tape de Frederico II.

-Um jornal allemão conta que a per-

manencia, em Berlim, da duqueza de

Brunswicb, irmã de Frederico II, o rei

presenteou o conde de Schwerin com uma

caixa de rapé em cuja tampa se via uma

pintura representando uma cabeça de bur-

ro. lmmediatamente o conde incumbiu

um artista de lhe substituir essa cabeça

por um retrato de Frederico Il.

Alguns dias depois foi convidado pelo

rei para jantar e, distrahidamente, collo-

con a caixa de rapé sobre a meza.

Frederico ll quiz divertir sua irmã a

custa do conde de Schwerin e fallen da

prenda com que presenteãra o seu com-

mensal. A princeza mostrou desejos de

ver a caixa de rapé. Apenas lhe lançou o

olhar, exclamou voltando-se para o rei:

-- Está admiravel o seu retrato meu

irmão l

tas     

  

   

  

  

corrente anne, eimmediatamente suspen-

sa, não pode ella surtir ef'feitos, tornan-

do-se necessario providenciar para se as-

sentar uma organisação definitiva, que

ponha termo a um estado de cousas tão

lamentavel. A este fim visa o decreto, que

temos a honra de submetter á apreciação

e assignatura de Vossa Magestade.

Expondo e explicando as disposições

principaes d'este decreto, de igual passo

teremos dado as rasões que levaram o go-

verno de Vossa Magestade a suspender

qnaesquer actos de execuçãod'aquella re-

forma e classificação respectiva.

1

0 decreto de 18 d“e novembro de

1885 incluiu na mesma organisação de

pessoal technico os engenheiros de obras

publicas e os quadros dos serviços de flo-

restas e minas.

Esta inclusão julgou-a o actual go-

verno inconveniente por mais de um mo-

tivo; e não for ella a causa menos pre-

ponderante do desfavor accentuado, com

que desde o principio foi a reforma re-

cebida.

Os engenheiros de minas podem ser

considerados a par dos engenheiros de

obras publicas tanto pela importanciadas

suas habilitações como pela natureza das

suas funcções, embora as conveniencias

do serviço aconselham, tambem para el-

les, a organisação de um quadro cape-

cial; mas não succede o mesmo a respei-

to dos engenheiros florestaes, que não

leem os mesmos estudos demorados edif-

ficeis, nem são destinados a serviços de

egual responsabilidade. Equiparar estes

serviços entre si e com os dos engenhei-

ros de obras publicas e fazer uma injus-

tiça grave, por serem muito differentes as

condições de uns e outros.

isto, que é verdade em absoluto, de

mais imperiosa consideração se torna no

nosso paiz, onde póde dizer-se que não

ha florestas. A unica mata, que, pela sua

extensão, merece este nome, o pinhal de

Leiria, está muito longe de justificar por

Sl a existencia de um abundante pessoal

de engenheiros florestaes. O choupal do

Mondego, valioso apesar da sua pequena

área, tem estado sob a direcção e admi-

nistração da engenheria de obras publi-

cas, e não tem padecido com isso. A ma-

ta do Bussaco, repositorio de preciosas

essencias florestaes, e que será necessa-

rio alargar, mais de uma vez tem estado

sob a direcção de engenheiros de obras 5

publicas. Das outras matas, que possui-

mos, raras são as que devem conservar-

se, devendo quaSi todas ser vendidas,

para com o producto se ampliarem e me-

lhorarem as que se conservam, como tem l

sido reconhecido por mais de um gover-

no, e assim mais de uma vez proposto

ao parlamento.

De tudo isto se conclue que tendo nós

um dominio florestal muitissimo reduzi-

do, e convindo reduzil-o ainda mais por

exigencias de boa administração, não ha

necessidade alguma de onerar o thesouro

com um luzido quadro de engenheria flo-

restal, que alliás ficaria sempre desloca-

do, posto a par da engenheria de obras

publicas. Se é certo que precisamos de

repovoar de arvoredos as nossas serra-

nias desnudadas, díñxar as dunas e re-

gular o regimen das aguas torrenciaes, e

de attender a muitas outras exigencias

de engenheria agricola e florestal, não

   

                           

   

   

   

   

   

Rasões de ordem diversa, mas não

As emprezas mineiras contratam, co-

mo outras quaesquer emprczas particula-

res, o pessoal de que carecem; mas com

isso nada tem o estado. A fiscalisação,

muito bem póde cumprir sem sujeição a

encargos excessivamente pesados.

A organisação dos quadros dos ser-

viços de minas e florestas. no decreto de

18 de novembro de 1885, accommo-

estas considerações e pelas circumstau-

cias, são muito desafogadas, da fazenda

publica. Por outro lado, e era esse um

dos inconvenientes mais graves, a inclu-

são d'aquelles quadros no corpo de euge-

nheiros de obras publicas7 constituido

sob a influencia de normas militares, de

sua natureza melindrosas, tornava-se cau-

sa de grandes embaraços e havia de ser

origem de futuras complicações e de no-

vos gravamos para o thesouro. A pere-

quação dos vencimentos e collocações, já

tão diliicil de obter entre as dili'erentes

armas do exercito, e que couslitue ainda

hoje um problema importante, aggravar-

se-ia necessariamente alli, na concorren-

cia de quadros tão diversos, mas subor-

dinados ás mesmas regras, equiparados

nas mesmas regalias, e condecorados com

as mesmas graduações militares. Quando

outro motivo forte não houvesse para se-

parar do cerpo de engenheiros de obras

publicas os quadros dos serviços de flo-

restas e minas, seria isso uma necessi-

dade de simplificação.

Taes são, em resumo, as rasões que

levaram o governo a separar do corpo de

engenheiros de obras publicas os qua-

dros do pessoal de serviços de minas e

de florestas.

II

O governo entendeu dever encorpo-

rar no ministerio das obras publicas o

serviço das obras publicas districtaes, e

este ponto é seguramente um dos mais

importantes do decreto, que temos a hon-

ra de apresentar á consideração de Vossa

Magestade.

A engenheria districtal, creada com

o pensamento de tornar mais modestos

os serviços da engenheria civil, dispen-

sando no ministerio das obras publicas

pessoal numeroso e largamente retribui-

do, não só deixou de satisfazer aos seus

fins, mas dentro ein pouco contribuiu

poda-'053IDGMNQFI'3 aggravar a despeza

e os abusos equntes, multiplicando as

repartições o direcções de obras publi-

cas, que ficaram funccionando em dupli-

cado nas capitães dos districtos. Para

maior confusão, os principios, que se in-

troduziram na nossa legislação adminis-

trativa em nome de uma desceutralisação

mal entendida ou menos justamente com-

prehendida. desnaturaram ainda mais a

acção da engenheria districtal, fazendo

d'ella um instrumento das pugnas locaes,

com gravissimo damno para a boa or-

dem dos serviçoS. Mal se comprehenie

como tenham podido funccionar na mes-

ma terra e :is vezes no mesmo edificio

repartições independentes, delineando e

executando trabalhos, que correm a par,

que deveriam ser subordinados a umadi-

recção e a um pensamento unico, e que,

nao obstante, trem Sido dirigidos por ten-

dencias e influencias differentese não raro

encontradas. D'ahi provieram dispendios

enormes e em grande parte escusados,

com uma falta quasi absoluta de plano e

harmonia na realisação d'aquellas obras,

falta que a intervenção, mais nominal do

que real, da acção do governo não podia

supprir.

Ds inconvenientes d'este regimen ag-

gravaram-se com abusos de tal modo en-

raizados hoje, que impossivel se tornou

corrigil-os. 0 unico remedio é cortal-os

pela raiz.

E d'aqui não prevém, de facto, uma

deslocação radical nas responsabilidades

financeiras, resultantes d'aquella classe

de obras publicas. Districtos lia, em que

a maior parte das estradas districtaes

leem sido exclusivamente construídas com

dinheiro do estado. Varios expedientes se

praticavam para se chegar a este fim; um

d'elles era solicitar dos governos, a titu-

lo de adiantamento de subsídios, os meios

necessarios para se levar a cabo a con-

sirncção; outro era exagerar os orçamen-

tos por tal forma, que o subsidio legal do

estado chegasse só por si para a constru-

cção se concluir. Se ha districtos, em

que estes abusos constituíam excepção,

outros se podem citar, em que elles eram

regra predominante. Os engenheiros dis-

trictaes, postos completamente á mercê

das juntas geraes das districtos e das in-

fluencias politicas das localidades, care-

ciam totalmente da força e independen-

cia necessarias para se opporem com pro-

veito a estes e outros desmandos e abu-

sos, praticados nas obras publicas distri-

ctaes. Centralisar estes serviços no mi-

nisterio das obras publicas, subordinaii-

do-os a uma direcção e plano harmoni-

cos, crear para elles uma dotação finan-

ceira, quo seja equitativa e lcalmente dis-

pendida, e dar áquelles engenheiros uma

collocação ni'enos precaria e contingente,

são modificações que devem produzir sa-

falta de dotação especial para elles, que

só as cortes deverão votar, propõea Vos-

sa Magestade uma providencia que, sem

aggravar a totalidade das respectivas ver-

bas orçamentaes do ministerio das obras

publicas, lhe permittirá ocorrer a essa

despeza, ató que o parlamento resolva

de um modo definitivo.

blicas é fixado no decreto, que temos a

honra de apresentar a Vossa Magestade,

em 1“20 engenheiros. Na organisação, putanios de grande alcance, se incluem

contida no decreto de 18 de novembro no decreto, que temos a [mm-a de sujei.

de 0 numero de engenheiros era tar á aprecição de Vossa Magestade, co-

e menos certo de que os engenheiros de i lutarcs consequencias, tanto sob o ponto

obras publicas podem perfeitamente in- ide vista technico e administrativo, como

combir-se dos trabalhos preliminares para ¡ainda sol) o ponto 'lo vista da mui-¡gera-

esse effeilo, considerando-os como acces- ; ção nos ¡stumes politicos.

sorios dos outros trabalhos 'que lhes são i t" entendeu, por isso, dever

   

      

   

 

  

                 

   

   

  

    

   

   

 

  

         

  

  

  

     

   

III

O corpo de engenheiros de obras pu-

fixado em 11"¡ para a secção de obras

publicas. Mas tendo-se em consideração

que no novo quadro se ieclue tambem o

pessoal necessario para as obras publicas

dislrictaes, que até agora tinham repar-

tições independentes, ve-se que ha de

facto uma reducção importante. Esta re-

dacção no pessoal, juntamente com a re-

docção que se effectua nos vencimentos,

deve produzir, em confronto de uma para

outra organisação, nana economia, no pc

riododefinitivo,nãoinferiora411000§000

reis. Excluimos d'esle calculo a economia,

que tambem se realisa, na reducção dos

quadros dos serviçosde minas e florestas,

porque, essa, temos de a considerar para

outros efieitos.

O quadro de 120 engenheiros é ain-

da excessivo. Todo o serviço de obras

publicas poderia fazer-se havendo um

corpo só de 00 engenheiros, coadjuvados

por alguns, não muitos, engenheiros mi-

litares, addidos em commissão eventual a

esse corno. Este pessoal, regularmente

distribuido, sulliciente para todas as ne-

cessidades do serviço, ainda n'este perio-

do, em que vamos, de larga elaboração

de fomento. Mas o governo ve-se obriga-

do a fixar os quadros por aquella forma

para não tomar excessivamente morosa a

promoção nas difl'erentes classes de cn-

genheiros. Fixando os quadros em 120

engenheiros, terá apeznr d'isso de const-

derar como addidos ás respectivas classes,

embora fazendo parte integrante d'aquel-

le corpo, quasi outros tantos. A toleran-

cia para qualquer sorte de interesses le-

gitimamente constituidos, que é um dos

caracteres do espirito publico no nosso

paiz, e que entra como elemento funda-

mental no programma do governo, impe-

de que este exclua do serviço do minis-

terio das obras publicas os engenheiros,

que n'elle ha e que e certo superabuu-

dam, mas que na industria e nas empre-

zas particulares não achariam collocação.

Se, porém, o governo é forçado a acatar

este estado de cousas, isso mesmo lheim-

põe a rigorosissima obrigação de fechar

inexoravelmente a porta a novas admis-

sões. A carreira de engenheria das obras

publicas tem de ser, por muitos anuos,

uma carreira quasi absolutamente fecha-

da; e quaes desvios nlesta norma de pro-

ceder tornaram irremediavel o mal, que

hoje é de remedio extremamente moroso

e difiicil.

Como rasão do promoção, introduz-

se n'esta reforma um elemento, que pó-

de considerar-se novo na sua applicação,

embora o decreto de 18 de novembro de

1885 o consignasse já no n.° 2.“ do ar-

tigo 59.°, mandando que, para a classifi-

cação dos engenheiros, fossem tidas em

attenção as provas por elles dadas da sua

competencia. Esse elemento novo e o _me-

rito, que corrige as durezas e injustiças

da antiguidade indexivel.

Não pode admittir-se que n'uma pro-

fissão, em que se exigem altos dotes in-

tellectuaes, estudo aturado e trabalhos

fadigosos, se considere como elemento

unico de promoção a antiguidade, a qual

muitas vezes fará passar adiante do en-

genheiro distincto, trabalhador e carre-

gado de serviços, o engenheiro de facul-

dades pouco valiosas, ou que tenha con-

sumido o tempo em commissões insigni-

ficantes e de serviço sedentario. 0 prin-

cipio da antiguidade, que não é rigoro-

samente applicado para nenhuma classe

de empregados publicos, não o póde ser

para os engenheiros, que, pelos seus es-

tudos e trabalhos, primam pela suprema-

cia intelluctual. No proprio exercito, on-

de fortes rasões de disciplina mandam

observar o principio da antiguidade com

mais rigor do que em qualquer outra car-

reira, não é absoluto esse principio. Sem

fallar nos exames estabelecidos para os

postos inferiores, ha como prova os cita-

mes, a que são sujeitos os officiaes, que

escondem do posto de capitão ao de ma-

jor e do posto de coronel ao de general.

Qualquer que seja a importancia real até

agora esses exames, constituem elles tes-

temunho inequivoco de que nem para o

exercito a antiguidade é elemento exclu-

sivo de promoção.

0 principio de antiguidade, applica-

cado como norma exclusiva para a pro-

moção do corpo de engenheiros, produz

deploraveis resultados. Os engenheiros,

não tendo estímulo, que os incite, sen-

tem-se naturalmente inclinados a descu-

rarem o serviço, c a procurar de prefe-

rencia as comuiissões sedentarias, dei-

xando eufranquecer as suas faculdades de

estudo e de trabalho n'nma quasi ociosi-

dade. Se ha excepções numerosas e bri-

lhantes a esta regra, como o governo de

Vossa Magestade se comprnz em o regis-

tar, porque o amor aos esplendores da

profissão suppre em muitos o estimule da

lucta para o adiantamento, nem por isso

aquella tendencia deixa de estar já afiir-

mada de um modo que convem corrigir.

Objects-se que a avaliação do merito

deixa campo aberto ao arbitrio; mas, por

mais largoujue este fosse, nunca produ-

ziria durezas, injustiças e inconvenientes

iguaes aos que provem de se adoptar a

antiguidade como elemento exclusivo da

promoção. E o governo cercou de taes

cautelas e garantias a premoção por me-

rito, que o arbítrio no favor ou na injus-

tiça se torna quasi de todo impossivel.

como pode ver-se dos artigos 7.”, 8.“ 0.o

e 10.° do decreto. que temos a honra de

submetter á approvação de Vossa Mages-

tade.

Ds vencimentos de diversa denomi-

nação, attribuidos ao pessoal do corpo de

engenheiros de obras publicos e quadros

auxiliares, foram tirados com sujeição a

chamar desde já a si esses serviços; e na uma ordem de ideias analogas ás que le-

varam o governo a considerar o merito

como elemento de promoção. Os venci-

mentos foram graduados e subdivididos

por forma. que mais venha a receber

quem mais e melhor trabalhe. As grati-

ficações constituem remuneração da com-

missão, que effectivamentc se exerce.

N'este intuito foram classificadas as dif-

ferentes commissões para cada uma das

classes dos engenheiros, tendo-se em at-

tenção o estado actual dos serviços.

Uulras providenciis novas. e que re-

mo são as concernentes ao estabeleci-

mento de apertadas regras de contabilida-

de para as repartições de obras publicas,

e á obrigação de inspecções regulares e

minuciosas. Na organisação do quadro de

architectos consignaram-se auclorisações

e preceitos, que teem por fim levantar a

architecture da situação pouco favoravel,

em que se encontra no nosso paiz. E'

apenas um primeiro esforço, que, se fôr

bem succedido, animará os governos a

mais largos empreheudimentos no mes-

mo sentido.

IV

Desde 1804 que ha porfiada contro-

versia entre a engenheria civil e a enge-

nheria militar, querendo cada uma d'el-

las predominar exclusivamente na cons-

tituição do corpo de engenheiros de obras

publicas. Esta controversia não está fin-

da no nosso paiz, posto que nos iizes

estrangeiros se possa considerar e ha

muito definitivamente resolvida.

Em todos os paizes o corpo de enge-

nheiros de obras publicas é de organisa-

ção civil. Conserva-o assim a França,

que aliás tem militarisado todas as suas

instituições; reorganisou-o desse sentido,

em 1882, a Italia, que tem militarisado

tambem todas as suas instituições, e que

é hoje modelo para se apontar em todos

os ramos do serviço publico.

Esta uniformidade de proceder é já

de si um argumento poderosissimo em

favor dos que sustentam a necessidade de

se dar tambem entre nós uma feição ci-

vil á organisação definitiva do corpo de

engenheiros de obras publicas.

E essa necessidade provém tanto das

exigencias do serviço de obras publicas

como das exigencias do serviço militar.

Talvez ainda mais d'estas do que d'a-

quellas. Ter uma só engenheria, a mili-

tar, para os serviços do ministerio da

guerra e do ministerio das obras publi-

cas é, na pratica, destruir a engenheria

militar propriamente dita. Parece esta af-

lirmativa um paradoxo; mas a verdade

d'ella resalta evidente logo que se consi-

dere que não é a proveniencia do euge-

nheiro que caracterisa o seu serviço e a

sua educação do trabalho, mas sim a

propria natureza d'esse trabalho e d'esse

sorriço.

Os engenheiros militares, em serviço

permanente no ministerio das obras pu-

blicas, serão militares na matricula do

exercito, nos fardaiiientos que vestem, nas

obrigações de guerra aque estão sujeitos,

mas nao o serao,em regra, nas suas nor-

mas de vila, e nas habilitações minucio-

sas da engenheria militar. que só de pas-

sagem exerceram, que não cultivar-am,

que não profundaram e que aliás tem ho-

je uma importancia bastante larga para

dever constituir uma eSpecialidade de

profissão. As excepções, que se apontem,

como excepções que são, confirmam are-

gra, que é de exactidão manifesta. Os en-

genheiros militares, que passarem a vida

em trabalhos de engenheria civil, deixa-

rão, de facto, de ser militares e idoneos

para os grandes commandos, como os en-

genheiros civis, que passassem a vida a

construir casamatas, trincheiras, reductos

e outros trabalhos normaes de engenhe-

ria militar, deixariam de ser aptos para

superiormeute dirigem as grandes obras

e trabalhos das especialidades da enge-

nheria civil.

E' por isso necessario que cada um

dos ministerios teulia o seu .curpo de en-

genheiros para o; serviços que são parti-

culares a cada um d'elles, como já em

parte foi reconhecido e está determinado

na lei organica do exercito de 30 de on-

tubro de 1884. Só assim poderá haver

aptidões sullicientcmcnte exercitadns nas

cSpecialiilades mais difliceis e melindro-

sas de cada um d'esses serviços.

E não se diga que, sendo as origens

commons. e mais demorado do que o dos

engenheiros civis o curso dos engenhei-

ros militares, a estes deve pertencer o

exclusivismo na constituição definitiva do

corpo de engenheiros de obras publicas.

A faculdade de direito, por exemplo, dá

habilitações communs para differentcs

carreiras; e ainda ninguem pertcndeu es-

tabelecer por causa diisso um exclusivis-

mo de classe para todas elias, ou uma

perequação de collocação e proventos en-

tre os individuos que as constituem e

que livremente as escolheram. As diffe-

renças de curso, nas diversas escolas que

habilitam para a carreira da engenheria,

são inconveniente que pode e deve de-

sapparecer na reorganisação dos reSpe-

ctivos estudos. e que nada interessa aos

principios fundamentaes, por que tem de

resolver-se este problema.

Podemos dar como assentado, e fera

de contestação rasoavel, que cada uma

das engenherias tem o seu campo de ap-

plicação especial. Não obstante, haverá

sempre um terreno commum para os en-

genheiros de um e outro ramo, como são,

por exemplo, os trabalhos de caminhos

de ferro, cuja construcção pode ser tão

necessaria na paz para a vida do com-

mercio, como em tempo de guerra parao

movimento das grandes batalhas. D'aqoi

resulta a possibilidade de se fazer, como

transacção entre aquellas duas preten-

sões uppostas, uma organisação mixta,

nem exclusivamente militar, nem exclu-

sivamente civil, fixando-se um terreno

commum como base de serviços auxi-

liares.

E se ponderarmos, de um lado, que

a engenheria militar precisa de ter em

tempo de paz o elfoctivo do tempo de

guerra, porque essa arma. menos ainda

que qualquer outra, não se improviso, e

emprego idoneo a todos os ofiiciaes de

engenheria militar que precisa de ter em

tempo de paz; e se ponderarmos, do ou-

tro lado, que a parte disponivel dos ofli-

ciaes de engenheria militar-ainda mes-

mo entre nós onde elles excedam em

muito a proporção que ha nos difierentes

exercitos entre essa e as outras armas-

não bastaria para as necessidades do ser

viço technico do ministerio das obras pu-

blicas, chega-se á conclusão de que aquel-

la possibilidade de organisação mixta é

para nos uma necessidade. O ministerio

das obras publicas tem de dar emprego

ao excedente de paz da engenheria mi-

litar porque o ministerio da guerra não

lh'o pode dar. Isto é de si evidente. Mas

não é menos evidente que a engenheria

militar, ainda mesmo excedendo, como

por isso excede, os seus limites de pro-

porcionalidade, não pode chegar para as

necessidades de todo o serviço da enge-

nheria. D°ahi e da possibilidade de um

terreno commum de applicação decorre

logicamente a necessidades de uma orga-

nisição mixta, o que levou o governo a

admittir os engenheiros militares como

addidos ao corpo de engenheiros d'obras

publicas, mas só nos serviços, que pos-

sam reputar-se escola commum de appli-

cação para as duas engenharias.

Com este intuito, admittindo os en-

genheiros militares ao serviço do minis-

terio das obras publicas, tanto no periodo

transitorio como no definitivo, o decreto

estabelece disposições para elles não dei-

xarem de ser militares na sua educação

do trabalho, e não amortecerem, n'um

quadro alheio, as qualidades aque devem

dar realce no quadro da sua arma.

Com o mesmo proposito de separar

fundamentalmente os quadros e de aca-

bar com approximações, desigualdades e

rivalidades, que teem sido uma das cau-

sas mais activas da controversia existente

entre os engenheiros de uma e outra pro-

veniencia, supprimem-se as graduações

militares aos engenheiros civis, estabele-

cem-se vencimentos para o corpo de en-

genheiros de obras publicas fórade qual-

quer correspondencia forçada com os ven-

cimentos das patentes militares, e torna-

se obrigatorio para os engenheiros civis,

que de futuro forem admittidos no ser-

viço das obras publicas, a approvação na

cadeiia de balistica elementar, armamen-

to, tactica e communicações militares, e

na cadeira de fortificação (curso completo),

que os equiparam em estudos aos enge-

nheiros militares no tempo de paz, e no

tempo de guerra os habilita a serem d'el-

les reserva e auxiliares. Esta disposição

será opportunamente completada com uma

reforma de estudos, que torno equivalen-

tes os cursos das differentes escolas. E

por este modo se polerão amparar reci-

procamente as duas engenharias, sem se

confundirem, como seria inconveniente.

Na constituição o corpo de engenhei-

ros de obras publicas entram, durante o

periodo trausitorio que tem de ser longo,

e em numero consideravel, os engenhei-

ros de proveniencia militar. São assim

consilerados os engenheiros militares, ou

officiaes de outras armas ou do estado

maior, como taes classiñcados,que á data

do decreto, que temos a honra de sub-

metter á apreciação de Vossa Magestade,

estiverem em serviço no ministerio das

obras publicas. Estes ofñciaes fazem parte

no quadro e são em tudo equiparados aos

engenheiros de proveniencia civil, tendo

sobre elles a vantagem de poderem optar

pelo serviço no ministerio da guerra,

quando lhes convier, com as restricçõcs

niesle decreto estabelecidas, e de reque-

rerem por alii as suas reformas, que fi-

cam sendo para o exercito menos one-

rosas e mais vantajosas do que para os

funccionarios civis de categorias corres-

pondentes. 0 governo modificou assim

para estes o!li:iaes o preceito contido na

lei orgzinica do exercito, e segundo o

qual nenhum ofiicial pode estar fora do

serviço do ministerio da guerra além do

posto de tenente coronel, devendo tam-

bem sujeitar-se a exercicios de tirocinio.

Mas esta modificação abrange unicamente

os ofiiciaes comprehendidos no periodo

transitorio. Os que de novo forem admit-

tidos como addidos ao corpo de engenhei-

ros de obras publicas, ficam para todos

os efieitos subordinados á referida lei,

sem modificação alguma. Com estas dis-

posições e outras de natureza mais par-

ticularmente transitorias, teve cm vista o

gnverno dar, na pessoa d'aquelles offi-

ciaes, um novo testemunho da sua con-

sideração para com o exercito. e tambem

de sympatbia especial para com a enge-

nharia militar, a quem se deve entre nós

a reorganisação dos trabalhos de obras

publicas e que nielles tão relevantes ser-

viços tem prestado.

Nas disposições transitorias o gover-

no estabeleceu preceito de larga applica-

ção no favor, que permittem apassagem,

por modo suave, do regimen actualmente

existente para o regimen definitivo esta-

belecido no decreto, que temos a honra

de apresentar á consideração de Vossa

Magestaile. Por este modo se dá satisfa-

ção a todos os interesses, que possam jul-

gar-se legitimamente esperançados on

constituídos.

Com esta reforma julgamos ter occor-

rido a uma das mais instantes necessi-

dades pnhlicas, e não duvidamos dos seus

beneficos resultados quando seja execu-

tada com sujeição persistente ás regras

n'ella estabelecidas, e ao pensamento que

as dictou. Urgentissima areputamos. por-

que, n'este importante ramo dos serviços

do estado, impera actualmente o arbi-

trio, e a desordem que d'elle é sempre

consequencia. 0 numero dos engenheiros

empregados no ministerio das obras pu-

blicas tem augmentado de anno para an-

no, sem necessidade que justifique esse

angmento, que tão gravoso se torna. Para

dar emprego a tão numeroso pessoal, iii-

ventam-se commissões, que tornam ainda

maior aquelle dispendio, porque cada novo

director leva comsigo o acompanhamento

dc um ou mais engenheiros subalternos,

com o respectivo pessoal administrativo.

Esta multiplicidade e subdivisão de com-

missões, sendo, como é, oncrosa para o

thesouro, é por igual perniciosa para a,

boa direcção dos serviços technicos. Por

que o ministerio da guerra não portador outro lado, todo osso pessoal está inteiv_
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ramente á mercê do arbítrio dos gover- _apurado gosto artistico. Foi construido

nos. Não tem quadros definidos, não tem no Porto no fim do seculo passado: pude

poSIçoes seguras, não tem regras fixas, saber o preço que custou, como terei oc-

não tem direitos garantidos. icasiãe de dizer adiante, mas não desco-

E' portanto,indispensavel, e da maior ¡ bri o nome do artista que deu risco e do

urgenma, regularisar estes serviços, pór

termo nas fluctuações da controversia en-

tre engenheiros militares e civis quepede

vir a converter-se em antagonismo decla-

rado, determinar a cada uma d'essas clas-

ses o seu rasoavol campo de applicaçãe,

respeitando no periodo transitorio as s¡-

tnações adquiridas, e orientar em mais

proveitoso sentido a frequencia nas esco-

las, fechando inexeravelmente a porta a

novas admissões de engenheiros, em-

quanto o quadro não absorver o pessoal

que hoje existe, e para então se lhes po-

der dar emprego util. Taes são as rasões,

que levam o governo a considerar como

urgente esta reforma, e a submettel-a á

immediata approvação de Vossa Mages-

tado.

Ministerio das obras publicas, com-

mercio e industria, em 24 de julho de

1886.-José Luciano de Castro-Fran-

cisco Antonio da Veiga Beirão _Marianna

Cyrillo de Carvalho-lti'sconde de S. Ja-

nuario -Henrique de Macedo _Henrique

de Barros Gomes-Emygdio Julio Na-

'Barro'

__-+__

0 MOSTEIRO DE AROUCA

Cerraram-se as portas d'este monu-

mento religioso, o maior convento que

restava da ordem de Cister, S. Bernardol

Cuidado deve merecer ao governo a

liquidação de todos_ os haveres d'esta im-

portante casa religiosa, peis cumpre re-

colher com solicitnde todos os papeis do

archive que dizem respeito ás proprieda-

desde que o convento era o direito se-

nhorio; pois importa _igualmente não dei-

xar perder alguns objectos de valor ar-

tístico, como tambem haveria muito a lu-

crar se o templo fosse conservado como

está para a continuação do culto.

Ainda o auno passado visitei este mo-

numento religioso, por occasião das festas'

a S. Mafalda, e já então não poderam

vir ao cero as duas religiosas que all¡ ha-

via; soube poucos mezes depois que ti-

nha fallecido uma d'ellas e agora recolhe

nos jornaes a noticia do fiuamento da ul-

timal Causa-me profunda saudade o lere-

brar quantas vezes ali estive _e o recor-

dar-me com quanta obsequioSidade ali fui

tratado, que não posse deixar de memo-

rar o acontecimento que póz termo á vi-

da religiosa dessa instituição.

No roteio da minha ultima visita es-

crevia eu a noticia histerica, que vae ler-

se e já relatara com o funesto pronuncia

de que era a ultima vez que assistia ás

grandes solemnidades da ordem n'aquella

casa claustral.

0 Mosteiro d'Arouca, dizia eu então,

é uma das mais opulentas casas religio-

sas que possue a ordem cisterciense.

Notavel pela antiguidade, magestoso

pela construcção, interessante pela sua

historia, distincte pelas suas tradicções e

abastado pelas rendas que possuía, este

mosteiro coustitue uma das gloriosas as-

severações da importancia que a vida

claustral teve u'este paiz.

, Collocado entre montes no extremo

de um valle fertilissimo, está em uma si-

tuação apropriada para as austeridades

da vida ascetica; mas bastante afastado

dos grandes centros e a distancia de uns

quarenta kilometres até á linha feriea, o

que dimcolta a concorrencia dos visí-

tantes.

Ainda ha poucos annos, quem ten,

taste visitar este monumento religioso-

tinha de jornadear por montes com graus

de dilñculdade e não pequeno perigo; po-

rém agora não succede o mesmo, porqu-

já tem uma boa estrada que liga a villa

de Arouca com Oliveira de Azemeis e em

breve estará prompt'a uma outra que vem

directamente a Villa Nova de Gaia.

A villa de Arouca contrasta com a

fertilidadade do valle: é uma d'essas vil-

las que ostentam o desleixo e e abando-

no e patenteiam o maior atrazo. E' anti-

ga, e não falta quem assevera_ que é fun-

dação dos suevos, quem a indique prete-

gida per Cesar Augusto, 34 annos antes

de Christo, e ainda quem a aponte des-

truida pelos arabes em 716 e reedificada

depois. Tudo istosima serie de velharias

o antigualhas que dão _muito que inves-

tigar a quem lá não tiver ido, mas tra-

balho perfeitamente dispensavel a quem

fer contemplar uns beccos tortuosos e

uns cazehres miseraveis que attestam a

mais' remete epoca e a mais triste mi-

zeria.

Arouca é o mosteiro, e se este não

existira, ninguem fallaria na velha «Ara-

ducta›, a não ser a respeite dos produ-

ctos exhuberantes do ralle, que é ferti-

lissimo.

Uma egreja do seculo Xlll,.um cam-

panario curioso pela sua antiguidade, al-

guns predios raseaveis e a casa da ca-

mara, eis o que se destaca n'esta villa,

que é cabeça de concelho e comarca de

terceira classe.

O magestoso claustral edificio ergue-

se com toda a imponencia e vastidão a

dominar a villa e a attrahir as attenções

do viajante.

O templo, de estylo architeteníco,

italico-classico, é alto, espaçoso e elegan-

te, adornado com boa entalha dourada,

Jin apparatoso retabulo do altar-mor, al-

tares lateraes bem dispostos, frestas e

tribunas a 'fornecer com bem medida luz;

tem um orgão muito notavel pela forçã

do «sumeiro›, harmonia das nozes: e

numero dos «registros›, alguns quadros

de valor adernaudo a capella-mór, duas

sachristias e um cero que é deslumbran-

te pelos seus adornos de entalha doirada

e 120 cadeiras destinadas ás religiosas.

Fóra das cidades é dos melhores tem-

plos que se encontram, pois é distincte

mesmo entre aquelles que pertenciam ás

ordens menasticas, que, como é sabido,

eram importantes.

Do lado da epistola, em um altar do

corpo da egreja, está o tumqu da rainha

Santa Mafalda, que é de éhano, com dc-

...adissimas guarnições de prata e enci-

Jado por uma coróa do mesmo metal.

Fermam um harmonioso conjunto

todas as peças de que é feito e com que

não só ostenta um grande valor como tim

industrial que o executou.

Um largo e espaçoso terreiro dá en-

trada para o convento, ficando este do

lado do nascente, a casa da bospedaria,

cartorio e habitações dos capellães, do

lado do poente e em frente do viajante

que entra n'este recinto, a Casa do Cel-

leíre, para a qual se sobe por dois Ianços

de escadas de granito com balaustres da

mesma pedra.

Em toda a construcção de enorme

convento, que tem espaçosos dormitorios,

um bom claustre, casa de capitulo, cosi-

nha e refeitorio, divisa-se toda a impo-

nencia d'uma casa claustral de muita im-

portancia e riqueza.

O celleiro é todo de arcaria de grani-

to e ahobadas de tijolo lançado em dois

andares, com largas lojas ao rez-do-chão

e as tulhas são espaçosas para grandes

colheitas.

A casa da bospedaria está já velha e

arruinada, mas tem amplas accomoda-

ções; a cerca d'esta casa éespaçosaecom

muita agua e a cerca do convento mais

importante ainda.

E' tão alta a ideia que se forma da

snmptuesidade d'esta casa de vida claus-

tral, como é profunda a tristeza que se

apodéra no nosso espirito ao ver os mu-

ros cobertos de horas, as paredes enne-

greridas e já uma grande parte de edificio

deshabítadol

Remonta a mui distantes epocas a

fundação d'este mosteiro: Frei Bernardo

de Brito, cronista da ordem de Cister, Vi-

terbo no seu Elucidario, Frei Antonio

Brandão, o padre José Pereira Baião, o

padre Carvalho, Pinho Leale até o mes-

tre da historia nacional Alexandre Her-

culano, todos estes escriptores apontam a

primitiva fundação em tempos muito re-

motos e attribuem-a a dois fidalgos de

Moldes chamados Luderico e Vandilo que

o ergueram, para habitação claustral dos

monges benedictiuos.

Alguns documentos antigos dizem que

os descendentes d'estes fidalgos venderam

o direito de padroeiros a D. Ansur e D.

Eleva em 961 da era de Ghristo e que

esta D. Eleva, como senhora de muita

piedade, se recolhêra ao mosteiro e com

outras senhoras, alli se votou á vida re-

ligiosa, formando assim o convento mix-

to, como muitos outros que houve nos

primeiros seculos das ordens monasticas.

Em 1154 foram expulsos os monges

e ficou esta casa de oração pertencendo

ás religiosas benedictiuas; mas com oan-

dar do tempo foi afrouxando o zelo edis-

cipliua de tal modo que o convento esta-

va em precarias circumstancias: tendo,

porém, regressade de Hespanha a rainha

D. Mafalda, que voltavaae reino em 1220

disposta a abandonar a corte e abraçar a

profissão monastica, l). Afonso II lhe

designou esta casa para recolher-seávida

ascetica.

Com e rico patrimonio que possuia

esta piedosa princesa enriqueceu o mes-

teiro, compóz pleitos, desembaraçou peu-

dencias, e conseguiu de Honorio Ill a

bella expedida de Latrão em 1224 para

reforma da regra que passava a ser cis-

tercieuse; assim augmentou o edificio e

deu áquella instituição toda a magestade

e esplendor.

Deteuhamo-nos a ver a biografia da

illustre reformadora, que é um modelo

eminentemente grandioso das mais nobres

virtudes christãs.

D. Sancho I deixou tres filhas que

estão hoje no catalogo dos santos, pois

entre outras qualidades e meritos, ale-

vantaram os tres pontos da triangulação

sobre que se ergueu todo e brilho e im-

portancia que entre nós teve a vida mo-

nastica; D. Sancha recolheu-se em Cel-

las, D. Thereza em Lorvãe e D. Mafalda

em Arouca.

A educação mistíca e o gosto pela vi-

da contemplativa e peuitente chamavam

a illustre princeza para a vida do con-

vento; mas a ohediencia aos preceitos im-

pestos pela sua elevada gerarquia leva-

ram-a a fazer o sacrilicio de acceitar a

mão do esposo que lhe offerecia um jo-

ven a quem a soue havia destinado para

ser o menarcha de Castella; com adora-

vel resignação accedeu D. Mafalda epar-

tiu para a corte em que tinha de reinar;

mas a morte prematura de D. Henrique

restituin a liberdade á princeza, que vol-

tou ' para e seu paiz a consagrar-se toda

ao ascetismo.

Durante 70 annos que viveu ne mos-

teiro exerceu as mais preclaras virtudes,

fez muitas peregrinações píedesns, inter-

veio em muitas conteudas levantadas en-

tre o clero e a corte, instituiu barcas de

passagem e ergueu pentes-'sobre alguns

rios, fundou albergarias e hospicios para

seccorro dos viandantese falleceu no cen-

vento de Rio Tinto quando ia emjornada

para a sua habitação permanente de

Arouca.

O testamento em que reparte os seus

bens é o modelo da beneficencia e um

alto documento da sua generosa munifi-

cencia e elevada piedade.

O cadaver foi transportado ne dorso

d'uma azemola e dado á cova na egreja

do mosteiro em 1294, ficando grata me-

moria da passagem do feretro em alguns

logares onde a piedade dos habitantes

levantou monumentos que ainda hoje

existem.

Em 1617 foi o tnmulode D; Mafalda

aberto pelo bispo de Lamego. D. Marti-

nho Affonso Mexia, por ordem de D. Fi-

lipe ll, e encontrando-seo cadaver incor-

rupto, começou o processo da beatificação

que se concluiu em 1734.

O mosteiro tem passado por varias

transformações, sendo a principal a que

se realisou depois de um pavoroso incen-

dio que o destruiu no ultimo quartel de

seculo XVI. A egreja e todoo edificio que

hoje sc contempla, é obra do seculo pas-

sado; pude ainda vêras plantas feitas por

Manuel dos Santos Barbosa, de Gemuu-

de, em 1781 e aprovadas pela abadessa,

bem como a planta do retabulo do altar

mór desenhada por D. Joaquim Lourenço

S. Ferraz da Cunha; a reconstrução não

chegou a concluir-se de todo, pois ainda

falta obra d'uma parte do refeitorio, de

que já havia uma parede lateral e um

pulpito.

0 eminente historiador Alexandre

Herculano visitou o arquivo d'esta casa

religiosa 'e levou para Lisboa muitos de-

cumentes notaveis, que hoje estão na Tor-

re de Tombo e dos quaes eu pude ver o

catalogo com o recibo passado pelo co-

nhecido academico Augusto Soromenho,

em 1 de maio de 1859.

Os rendimentos d'este mosteiro, que

tem o titqu de Real, eram enormes em

presos, fóros, terras, etc. Ainda hoje re-

cehe alguns d'esses foros e os respectivos

laodemios, mas as propriedades princi-

paes foram ha annos arrematadas pelo

conhecido commerciante da praça do Por-

to, José Gaspar da Graça.

A opulencia da ordem de Cister reu-

nia u'este mosteiro as mais illustres se-

nhoras. Professaram e viveram alli as

uiais distinctas fidalgas, fulgnraram algu-

mas illustrações e sobretudo sobresahi-

ram algumas freiras de notoría piedadee

virtudes preclarissimas.

Foram primeiras abbadessas, depois

da reforma que realisou Santa Mafalda, D.

Aldara (a quem a illustre princeza cha-

mava parenta) D. Dordia, D. Maria Lou-

renço e D. Maior Martins.

Tornaram-se memoradas pelas suas

acrisoladas virtudes e alto merecimento:

-a veneravel Espinella, que foi beatifi-

cada, D. Isabel de Castro, D. Violantede

Castro e D. Maria de Mello, que em 1535

foi escolhida por D. João III, para pri-

meira abbadessa do convento da Ave-

Maria do Porto. (vid. «Notícia dos ulti-

mos conventes de religiosas no Porto›

pelo auctor d'estas linhas).

Para os gulosos, o mosteiro de Arou-

ca aiuda conserva os justos titulosefama

de que gosa na preparação do doce, sendo

a mais celebrada especialidade as mur-

cellas, o manjar de lingua e o pão de S.

Bernardo. '

Uma das festas mais estrondosas que

all¡ se celebraram foi a da collocaçãe do

cadaver da Rainha Santa no tumulo em

que hoje está, quando veio de Roma ade-

cisão pontiticia da canonisação.

Assistiu o bispo de Lamego, a cuja

diocese pertencia e mosteiro, o celebre

corregedor do Porto, D. Francisco de Al-

mada, muitos religiosos cisterciences e

d'outras ordens e pessoas altamente col-

locadas e distinctas.

Vi no arquivo do mosteiro a conta da

deSpeza d'esta festa, que é altamente cu-

riosa por apresentar a notavel barateza

dos generes alimentícios n'aquella epoca,

que não é'mui remota, pois data de 1795.

Juntando a conta do tumulo, que cus-

tou 3:659êi385 reis e das bullas de Roma

e processo de caneuisação que montam a

418835600 reis, prefaz a quantia de reis

19284553435, que foi dispeudida na im-

ponente solemnidade.

Não esquecerei uma nota curiosa en-

tre as verbas d'esta conta: é a que diz

respeito á publicidade pela imprensa e

diz assim: -Ae gazeteiro pelos aununcios

da fuucçãe, R$000 reis.

Era abbadessa u'essa epoca D. Rosa

Delfina Pinto de Lacerda e havia 84 re-

ligiosas no mosteiro.

Actualmente existem só duas, que são

D. Maria José de Gouveia Tovar e Mene-

zes. que é a actual abhadessa. e D. Anna

Guilhermina d'Almeida Carvalhaes, se-

virtndes e piedade, pois conservam o es-

plendor do culto, a regularidade do córo

e a disciplina da clausura com o maximo

zelo e cuidado, apezar de estarem em

bem desoladora situação pela falta de

saude.

A festa que anunalmente se costuma

fazer á Rainha Santa atrahe uma enorme

concorrencia de fieis e a romaria de S.

Bartholomeu tambem é uma das mais

ruídosas do concelho de Arouca, senão

até do districto de Aveiro.

Quando o viajante sedespede demos-

teiro e na longa estrada ve desaparece-

rcm os metros das serras da Freita (outr'-

ora Foste de Moldes) e da Ouvida (outr'-

ora Serra Secca), quando e valle d'A-

rouca se disteude á vista e depois do vi-

sitante haver já dobrado a Farrapa, co-

meça a contemplar o valle de Cambra,

uma saudade enorme comprime o cora-

ção e um saudoso adeus resvala dos la-

bios: é curioso visitar e estudar estes mo-

numentos de piedade que nos legou o

passado, mas é desclador o presenciar o

estado lastímoso de abandono e ruina em

que se encontram, estando a perder-se no

pó das derrecadas tantas preciosidades

historicas e artísticas!

Hoje tem só duas religiosas o enor-

me convento que já contou cento e vinte

prefessas; hoje só duas sentinellas guar-

dam aquelles extensos corredores e cem-

pridos dormitorios: o manto da passada

grandeza converteu-se em sudario, a que

enxugam as lagrimas as ultimas cirter-

cienses, as derradeiras filhas da ordemde

S. Bernardo l

A isto que tive eccasião de escrever

em 1885 tenho apenas hoje o doloroso

dever de acrescentar: 0 Real Mosteiro

d'Areuca, acabou no dia 3 de julho

quando entregou o espirito a Deus a ul-

tima senhora que all¡ professou a regra

do grande abbadc do Claraval l

Porto 1886.-Padrc F. I. Patricio.

_____._-_-

associação avnmmvsn
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Em uma das salas da Camara Munici- '

pal d'este concelho realisou-se no dia lõ q

do passado a sessão ordinaria da assem- j

bleia geral d'esta Associação, sob .t pre. 1

sidencia de sr. José Eduardo d'AÍme-tia

Vilhena. g

No seu relatorio mostrou a Direcção

que, apezar das graves ditñculdades com

que teve de luctar, já pelas muitas doen-

ças dos socios, já pelo augmeuto no nu- l

mero dos pensionistas, conseguiu, toda- 3

via, satisfazer ás despezas da sua gercu- l

cia,capitalisando ainda 3000000 reis nn- :

miuaes em inscripções de Junta do Cra- í

dito Publico.

nhoras altamente distinctas pelas

Foi-lhe valioso auxilio a recita dada

em beneficio da Associação pela compa-

nhia do Principe Real, do Perto, coope-

rando muito para o bom resultado d'cn-

tão o sr. Almeida Vilhena e outros cava-

lheiros, a quem mais uma vez a Direcção

agradecia.

Não polémes deixar de estranhar que

fosse tão limitado o numero de associa-

dos que alí concorreram, quando parece

que aquelle dia devia ser notavel para

este gremio, porque se ía ali dar conta

de como haviam sido administrados os

seus bens durante o anne economico, e

proceder-se á eleição de novos adminis-

tradores para o futuro.

Inacção, negligencia ou indiffereutis-

me, que, continuando, ha de fatalmente

conduzir á decadencial E comtudo não

haverá um só dos agremiados que não

reconheça a utilidade d'esta instituição,

que afugenta a mizeria da porta de mui-

tos e leva a consolação medica ao leito

do enfermo.

Não a deixemos, pois, decahir, e já

que os associados por si não procuram

saber do estado da sua Associação, ile-

mes-lh'o nós a conhecer com o seguinte

resumo:

Amro economico de 1885-1886'

Iuscripções Metal

Saldo em 1 de ju-

lho de1885.. .. 16:1003000 3735734

Receita de

1884-85

Donativos dos phar-

maceuticos. . . . . ,-5 123-300

Receita tlc

1885-86

Joias, diplomas e es-

tatutos . . . . . . . . -3 31-3000

Quotas . . . . . . . . . . à 1.5275080

Juros d'iuscripçõcs

depositos .. . . . . i5 4986730

Donativos e bene-

licios . . . . . . . . . õ 775112

Deducçõcs. . . . . . . õ 187M30

luscripções compra-

das........... 3003000 -S

Beis...... 1767005000 2:7125106

Despesa de

1884-85

Medicamentos. . . . 5 12550.12

Despeza de

1885 86

Pessoal medico. . . .-3 3995310

D de adminis-

tração . . . . . . . . â 90.3996

Expediente e renda

de casa . . . . . .. É 20-3115

Medicamentos . . . _ '2715287

Soccorros pecunia-

rios....... .. õ 772-3600

Pensões . . . . . . . . . õ 7866615

Funeraes . . . . . . . . 3 20-3000

Compra d'inscrip-

ções.......... ê 149õ120

Reis...... é 2:6345120

Ficou pois existindo

para a nova ge-

rencia . . . . . . . . 1627005000 77-3986

__=__.____-

Para o anne de 1886-1887 foram eleitos

os seguintes corpos gerentes.

Assembleia geral

Presidente -Jose Eduardo d'AImeida Vilhe-

na; ei'ce-presidenle--Autonio Auguste de Souza

Maia; 1.° .secretario-José da Maia Romão ;

2.° secretario-Joaquim Nunes de Figueiredo,

Direcção

Presidente-Antonio Augusto de Moraes e

Silva; cice-prest'dente-Dominges dos Santos

Gamellas; secretario-João Pereira Pioneiro;

tluzsouret'roT,A rjtonio Jose Karting..

Vagner-João Maria Garcia. Francisco Fer-

reira d'Araujo Soares, Jose' Trindade, Domin-

gos Jose des Santos Leite, José da Costa, Ma-

nuel'Anthero Baptista Machado.

Commissão fiscal

Jose' Ferreira Correia de Sousa, Francisco

de Pinho Guedes Pinto, Alfredo Rangel de

Quadros, Antonio Maria dos Santos Freire.

Todos estes cavalheiros, se empre-

garem o zelo e actividade de que são ca-

pazes, hão de ser causa de grandes pres-

peridades para esta utilissima instituição.

@crisis iii :Êitl

Lisboa, 2 de agoto de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Está a badalar a ultima hora do

annivcrsario 105 do incendio do con-

vento de Santa Joanna. morrendo alli

duas professas, uma secular, duas crea-

das e um soldado. As madres acam-

param, depois, na cerca. do convento,

leva mando-se, alli, barracas para esse

ñm. Uma caturricc como qualquer

outra. Havendo cm Lisbon tantos con-

vcntos, não seria mais curial remo-

ver para um d'clles as esposas do Se-

nhor, ao menos, temporariamente?

PureCe que era.

- Deu. então, como não podia

deixar de dar, em droga, a misera

questão dos titulos falsos, que tanto

impressionaram o sr. Fontes. que teri-

do escripto uma carta ao sr. presi-

dente de conselho, cm 2'., e respon-

deu-lhe s. ex.“ em 24, dando-lhe as

mais terminantes explicações, ainda

assim não lhe soff'rera, o animo deixar

de publicar a sua missiva em 29, pa-

ra dar conhecimento, aninuvin'cjíntiii

ceiro, dos seus escruptilosl , ;'\i'icriii-

tinas politicas e nada mais. não po-

dendo chamar-se-lbz- despeitos, nem

destemperos ou do.içozitaiiieiitos da

senectudc. Cri-itsl

-- Renlí-uu-se mais um exercicio

de briga--1;. ;nim exame de um com-

nel, ',"Liltt 5 :rural t) jury cm LOX'Df-'JS-

to ti: tr:: tlistinctos generacs. os srs.

Chubí. .Malaquias e Cordeiro. Dizem

os CiliCZLll-.lOS.Ou que.ao menostecm

¡Línrignciio .ic o ser, que tudo corre-,ra

por' Juntamente tem. Não Consta que

!muros-e desastres; ;ieio apparectn'am

morto-.- nem feridos, nem mesmo ;.c

  

'entraram soldado deitados nas cs- rcita. Foi iu. ináltinlt' rara trabalha- sriente porque a sua arte consisteem en-

truth», arfando de cansaço_ nem rem logo t» Liud'itá. !ci-ando a noti-Íceutar, _emquanto que o homem deve

int'. LJoncorreria, tattreoparzi tão sa- cia do ll“.iil'iís'r' z tintcciinentoaos cun- cousrgmr a belleza por meios axacta-

t.-_.:'ti;torio resultado, o não terem os ñns das quuftw ,211105 do mundo. Sc i mento spritrariosÍ

»diodos levado as suas polainasí? principe ziãu llnse, nem dinheiro :i-t - Diabo! disse Leão.

Pode ser. tal caso está dcmons- Vesse pci-;im ter-«c queimado dcch oi '-_Não te espantes, disse Therizol,

irado, que devem quanto :ntcs ir pa- l toutiçn ou: ;n ;rouca abaixo do: oite- j isto e simples como uma regra de tres.

- ra o muxcu, onde ñcii'ãn um melhor¡ llios, qu.; tliiLle'ÍH teria noticiar ,ie int_ i U heiiioui não pode agradar senão como

do que nas pai-:ias dos 'dados', ---_ lilliiJ-;L'lz :io sabbadn :a cx.: * ' um ser votado ao combate, acção, ao

_ Dim: i; o (Pv-.veio ..fi Ninfa_ do l six' li 'id'TlllÊf' Hanna., Lillin'íl ñilia pensamento; ora como a ideia do enfeite

29. na 67 ::to ciT : vagina' i* ;tdi _Udit-ti .lo-c' dai Silva BXCÍUG necessariamean;tijuelles, elle de-

aDCUiI-Q L'ílí i A' :'› x.. wMZ).,iC,'ltll'iv'd'llia (fillh t, f :t'i':,"_' do >*-"".Ipíi'ti'ii;0 C ve se? tiempl'i' ii 36m que n'eiiâ na.

a publicação). tg:: :oiier .r, in; dos ' rio u ' “'.Zlf'c sorriu-2' d; cavallaria, document-'1:33 o seu traballio para o con-

lromances dc mais sense :.,ia- 4, o ss'. f '7 , Antonio Carne. Brettma :ie-gun. Aqui ;st-;i porque os cabelloscur-

.idade.› Repete o reclame na 5.“ co-l

umna da segunda pagina;e volta com

elle à carga na 3.“ columna da 3.a pa-

senhora, que muito se distinguiu pc- Í

las suas virtudes e bondade.

tos, e uma barba sedosa e livre, virgem

,uv thesoura e de navalha, são o que mais

_ OUVl leiC 'il-li) dar of: Liiglili'ilt'w “je gujjvégrv porque com este arranlod'u.

reformas em otliciues de catutllaria:

não serão por certo malrecebidas. por

que o, mocidade esperancozn deseja

.andar c tem rnsão. torço parado não

faz viagem l

gíria.. A ajuizarmos da. repetição e da

maior sensação, quasi que se nos alfi-

gura bomba.

- E os gatunos a. COHIIHLIül'Pfi'i a

dar que lazer á policial E a policia a

 

ter que fazer por causa dos gatunOs! 7 7 7 Burger. I

São tantos e tão variados os aconte- j * * i VW, í, " ' _ i

- . . . v . ã' _ .íç - - \\\ \. . ,L s

Cimentos, quasr diarios. que seria ins- ; - ”

tedioso citar um a um. Resiimirei, 7_

dizendoz-A gatunugcm ande.. de i

frciada e todo o cuidado com clln.

pouco.-Passando-sc revisto :tw

pregados de uma cstnmporiu ti-

ço de Prata., fez-sc grande Gig::

maior numero foram encontrar

roda da cintura, grandes pod

chitas, mei-as, duzias, e dLi/.iíb

ços, tudo fiscnlisaio. Boa rapa

bons Survigaesl

- l't-cm sido pre/,Os :ilgi

apedrejadorcs das SCliilUcll'dê

cumvalaçãn @na será, que ~

pcm alguns. mas :t parir-gift ;iii

na pista e Com vontade.

- Andam-sc fazendo ttiL'i\

daveis obras na estrada d'AE,

Dafundo: aterros. grndctimcziz»

ro, etc., etc. Dentro cm point»

ptis aquellcs Sltlf'r'.. se iii eram pi:

cos e aprnziveis, deverão scr a».

convidativos para alii .-c ir ¡xi-sv;

gozar do bom, do melhor e do

mo. Fui alli limitom. e iiquoi .aiii

do do muito que. ha driis mis/c.- ;L

ta parte, um trabalhado c lbii

Andavani j'ttlsst'ltlíiclot no jnrtlítii

sucursaes, tentou-ares de dani-.v.

valheiros. c criar-.icms correndo, »aluisi-

do e brinnizido. Senhoras; e

da mais al'làltiu'atlça sociedade lixim

nense, titulares, e não titulares 4;""-

ora) c tudo á Higher, demonstrando

ainda assim, unem eriiiii e quem a i-_›;

da fina e cndinlicnadn sociedade. As

senhoras, pelo main" numero, anda-

vam de grandes cttttpéos dc largas _ _ _t

abas, de palha serapintada, chapéus Tlierisol. o unico parisiense queriam

de quo uzam as lavadeiras e os Vcn- havido, assentam-se para aliança¡ titan-

dilhõcs de fructas, chapéos a 1:3“, te do gltt'rttfllll, entle o seu crendo de ca-

iõoe i80 reis mas enfeitados ;em bellos brancos acabava de collocar uma

largas ñtas; encostadas e apoiados, garrafa d'um excellente vinho de Bor-

urnas, a grandes varapaos, outras t'a- deaux. e um prato de prata com duas

zendo jogo e brincando com varas de costelletas excellentemente cosjdas, sob

cana. da india, de cumprimento de as quites cerriam umas gottas d um ape-

mais, e bem mais, dc metro o com , titoSiSSimo molho vermelho, quando en-

ponteiras de metal, ou latão, e assim trou o seu sobrinho Leão, trajado de tia-

andavam gozando e devertindo-se á mejante vestuario nove.

beira-mar. e entre flores e arbustos, O - Meu tio, disse o hello rapaz de

descuidosa e innocentemente. Isto, po- Vinte aunos,_cumpri fielmente as suas or-

rém, não quer dizer, e menos agir- deus e gastei o seu dinheiro ate ao ulti-

mar, que não houvesse tambem por me seu, mas ve que tenho e ar d um

alli uma ou outra intenção reservada., prlnCtpe. _

um sentimento occulto e bem disfar- _ f- E' verdade, disse \TherisoL ha

cado. A burguezia tem coração, que pl'mmpes tão .extravagantesl Mas, meu

palpita, c ás vezes sc dilata e espan- filho, deita primeiro fÓt'a pela janella 0

dc; e não devemos crer que, quando teu charuto que cheira mal l Um homem

a burguezia o tem, o não tenha e aiii- distincte fuma só em casa, e, se é preci-

cla mais impaciente inquieto e endia- SO, abSlem'Se de fuma? fól'a. mas em to-

brado a aristocracia, Quem poderá dos os_casos, não mostra um charuto que

ami-mar, que tendo a burgueza um não seja um objecto deluxe: Agora, fal-

coração turbolento e buliçoso, a tidal- luvas-_me todos teus vestuai'ios e do meu

ga não tenha até dois, quanto mais dinheiro-eis aqui mais (fOI a secretaria

um só“? Em todo o caso a verdade é 6 @Slendell'lhe um maço de motard-quan-

que d'Algés até ao Dafundo, senão to ao vestnario, dá esse ao teu criado.

ainda. até mais adiante, tudo aquillo -- Porque ? perguntou ingenuamen-

estava transformado em acampamen- Leão. _ _

to de fadas brincando, e cupidos sal- - Porque _são escuros. dlSSB Thor¡-

tando. Aproximou-se a noite; no ceo sol. Não ha maior signal de falta de ima-

principiaram a apparecer negros far- gmação que o. confundir o que e pobre

:apos e tudo dizia que em breve te- com 0 que e_ Simples, o que e negro com

riamas molho; eu e o meu amigo S. o que e distincte. A não ser a casaca

tivemos por melhor dizer-lhe adeus, preta de sozre'e, nada verdadeiramente ne-

ou mesmo despedir-nos em latim, e gro deve entrar na toclette d um homem,

dizendo um para. o outro-quem não a não ser o seu chapeu e sapatos, o que

é d'aqui, que 1a; aqui-engaioiamo- não exclue de todo, a sobrecasaca d'uma

nos no americano e ála que se faz cor carregada que, sem 36!' negra, pare-

tarde. Gozamos uma bella tarde, ain- ce negra. _ _

de. que, apenas, como espectadores. _ - Então, meu tio, disse Leão, con-

Mas não ha gosto perfeito n'esta vida. tlnue a tirar-me as nevoas dos olhos. Te-

Chegando a caza já bastante tarde, uho ainda muitas 7, . . _

arrependi-mc de ter sabido, tendo en- - CQDIIDUO, disse _Therisol; mas pe-

contrado a fazerem companhia à mí- la derradelt'a vez e _unicamente porque

nha boa velha, a ex.“ sr.“ D. M. L. és o filho de minha irmã, porque dizer

de C. é Silva, sua sympathica c inte- mals de tres palavras d'utna assentada. é

ressante ñlha, a ex.rua sr.a D. R. L. de uma ceisa horrivel, e pronunciar uma ti-

sá e seu bomdoso ülho que pouco de- rada, fazer uma conferencm, assemelha-

pois. já que o adiantado da noite lhes nos aos palhaços de feira. Assenta-te e

dizia que eram horas de recolherem a escuta, vão-te fazer 'umas costelletas.

casa, já porque a, farraparia, que lá - Tres, meu_ tio.

nas alturas se condensava. dava a de- - El¡ VOU. disse Therisoh Procurar

monstrar que teriamos borrasca, gros- ser simples como um livro de arithmeti-

sa chuva, retiraram; c eu por ter sahi- ca. Tu estás muito mal vestido, mas tudo

do, dcixára de gosar a honrosa com- SG pode arranjar, puts que a tua barba

panhia de suas em“, em quem reco- não foi nunca cortada, o que é a unica

nheço toda. a senceridadc c franqueza, coisa lrreparavel. O homem que uma. vez

a par da maior delicadeza e fino tra- fo¡ barbeado deve_ renunciar a ser hello,

cto que lhes são atributosJá não ha- elle não pode mais mostrar-se senão com

via remedio. para outra vez será: não o rosto nú, como um padre, ou ornado

mori-amos nós, que as occasiõcs não d'uma barba dura, formando linhas ab-

hão de faltar, ainda assim, não posso surdos e cstravagantes.

deixar de dizer que tive ferro. Pouco _ - Mas, perguntou Leão, é necessa-

dcpois retirou tambem ao seu morfeiro rio ser hello

o amigo S. Esquecia-me dizer. que - E indispensavel, pois que a me-

quando tinhamos no americano, que nos que te não convertas n'um santo ou

parou para. dar entrada a duas senho- n'um sabio d'uma ordem transcendente,

ras, ou que o pareciam, por trazerem 0 leu llm sobre a terra, como o de todos

chapco e vcsitc, ouviu-se, n'uma bar- os Outros mortaes, será o de ser amado.

raca ;t i'm.“R da estrada levantada, Ora é elementar, mas verdadeiro, e dia

I. :na \tu-Í do ,ndo -congrassaram-sc os zem todas as mythologias e todos os dis-

brancos c os Pl'ei0:; os mulatos e os ticos dos bombons de chocolate que é a

de côr duvidosa, que pouco antes ha- bellesa que tanto no homem como na mu-

viam arreganhndo o dente reciproca- lher inspira o amor. Aqui biparte-se a

mentc; c. t'- forani em caravana foste- questão. A mulher, verdadeiro herma-

jar, ao ar livre, ou á sombra das pi_ phodita moral, pode agradar como crea-

menteiras e CilOI'ÕeS, o feliz successo. _tura passwa e como guerreira, tanto pó-

senão, talvez, o imaginado consor- jde vestir-se de odalisca como de amaso-

cio. . .-N'nquclle momento o ame- l na e adoptar todas as modas, quaesquer

mano rodou (a (nm. ,. dos conducm- | que ellas sejam, contanto que o preten-

res) e nos, os passageirm nfso pode. dido aformoseamento. o parti-pois de se

mos saber o que ntjuiii.; queria. dizer. enfeitar, e desejo premeditado de agra-

__ Quanto não v ;lc ser principel dar se accuse sem equívoco a tudo que é

O principe imperial 3a Allenia-.iha, proprio do seu vestuarie. N'ella a esco-

accendendo um tri-store, ter-c uma, lc- lha dos meios destinados a produzir a

ve queimadura no palma da mão di- seducção não deve nunca parecer incon-

NL.
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mi .alugam-it a um tempo refinada e pri-

mittiva, (limit despertado em sobresalte

d'um semno profundo, não tem senão que

mergulhar a cabeça n'agua, para estar

immediatamente prestes a ir para e _sa-

lão ou para um duelle. Pelo mesmoprin-

cipio, porque tudo se encadeia,o seu ves-

tuario sempre relativamente desprezado,

quando não esteja de casaca.deve ser ad'-

miravclmente talhado por um alfaiate de

dente. .que nunca se paga caro, mas

os, largos, de forma que deixem os

'Dentes livres. E' preciso tambem

e uns sapatos largos, porque um

;iv-.c. se lhe for preciso, poder

;tas lego-;is a pé.

clizrncnle, disse Leão, eis as

tistclletasl

i luvas. disse Therizol, são o

'-tirsr. :ln: ;wii-ventre e da gente

nascnnmnu mas deve usar-sc

'az ri vetado. dançar, e em to-

;irc-3 'iii'iif nos arrisquemos a

nfiox :twidosas '

ir., :ir-.w Leão, que se devo

ter local no costume?

ave. disse 'l ititll'lZOl, fugir-se d'el-

i peste, porque só serve para

a idea «lu guerreiro ou traiu-

: iiifallivelmente deve astimpt-

.liiltlEltl. Vestir-se de marinhei-

.tro para passeiar embarcado,

.r de romance para trepar ás es-

s montanhas, ou de viajante de

como os inglezes, com estojos,

correia para viajar n'nm rami-

:rro. . . que ordinariol Mas, so-

iixa bem isto, não ba senão

isa vil e infame que no pensa-

i'um homem honesto. deve ser ir-

tl. a uma denuncia :i policia ou 'a

de talheres de prata; é usar uma

..i branca antes das sete horas 'da

~ Não exaggera, meu tio ?

- Pelo contrario. As condecorações

fazem parte d'uma toilette. Em these e

duma maneira absoluta, não devemos

usar senão a cruz da Legião d'Henra.

E” preciso ter obtido n'esta ordem,

collocada superiormeute a todas as ou-

tras, um grau que não seja nem superior

nem inferior á edade que se tem e á idea

igor-al e íncontestada que se tem sabido

ldar do seu merito. Das condecorações es-

trangeiras, quanto mais sobriedade me-

lhorl Mas deve a gente podél-as achar no

fundo diurna gaveta, no dia em que tenha

de ir assistir na província a um comi-

cio agricola. Voltemos á gravata branca.

Ella é essencialmente odiosa, como um

meio por demais simples e inicial de se

ter um aspecto aceiade.

A gravata nunca deve ser branca, e

negra, o menos possivel, e sobretudo é

preciso que sem o espelho, n'um jardim,

tu possas dar-lhe um laço, sem teres de

o fazer duas vezes; o espelho é um obje-

cto essencialmente feminino que o homem

nunca deve ter em sua casa, senão pelas

gravuras que o adornam on pela' sua.

moldura.

Ainda que d'creado de Therizol seu-

besse que o seu amo considerava como

pouco classico o jantar n'um ménagc de

rapaz outra coisa que não fossem costel-

letas, teve dó da mocidade de Leão e,

poz deante d'elle um pastellão de fofa

gras en cront, levemente encetado, o que

permittíu a Leão escutar com proveito o

resto da lição. Com eli'eite, seu tio con-

tinuou:

- Fei uma admiravel mulher a dan-

çarina _Eugenia Ruyer, que, esbelta, alta-

agil como a Diana antiga era uma Ama-

zona e uma caçadora de primeira ordem

 

  

             

   

  

    

    

   

  

         

   

   

 

  

  

. e tinha espirito como umaverdadeira se-

nhora que o tem. Comtudo deixou finar;

se d'amor por ella este pobre poeta Luíz

Cerdez, cuja morte nos añligiu a todos,

Luiz era novo, hello, enthusiasta, traba-

lhador e prodigo; mas ella não podia

amal-o, era superior á sua vontade, não

podia vencer, o seu desgosto, porque o

encontrara de dia com gravata branca.

- Hum, disse Leão, era severa.

- Severa, mas justa l disse Therizol,

e nunca a divisa do sr. Petdeloup foi

mais rigorosamente applicavel. Todo Pa-

ris conhece este alto funccionario que as

relações da sua familia-porque era de

uma familia, distincte-e o seu talento

tiraram da lama; mas elle começara por

ser actor no Amhigu, onde fazia e papel

de bravo da edade media, dialogava hor-

rorosamente com as Philista e os Moleza

lamacentes que vagueavam entre as tre-

vas da rua Baixa.Pois beml esta gravata

vermelha. . .

- Usa-a ainda? perguntou Leão.

- Não, disse Therizol, mas pare-

cendo-lhe sentir sempre a gravata a quei-

mar-lhe o pescoço, de inverno como do

verão, de manhã e de noite, usa grava-

tas hraucas, e quanto mais as gravatas

são brancas, mais claramente se voa sua

gravata vermelha.

- Mas tio, disse Leão, eu vou em-

pregar escrupulosameute o seu dinheiro

em não comprar gravatas brancas, em

não me arrebicar a penteados, e quanto

ao resto parece-me que comprehendi. O

bonito é feio, é preciso antes de tudo

parecer um homem e como para o pare-

cer é preciso sêl-e. . .

- Justamente, respondeu Therizol,

é preciso o heroísmo e virtude, até para

obter um jaquetão bem telhado; mas é o

que ignoram sempre os escriptores vir-

tuosos.

'O

àdibliugrajiiiis
____

    

-v ErnanL-.lá foi distribuido o n.°

306 da magnifica revista lisbenense A

Bandeira Portuguesa. Publico o VI capi-

tulo dos famosos escandalos da policia,

A opinião do sr. Barjona, e promette

continuar a deSvendar todas as cebolas,

que se hão, dado n'aquella corporação.

Na parte artística, insere, um famoso tre-

cho para piano, e preludio e cavatina de

D. Carlos na opera Ernani.

Assignatura, trimestre 700 reis. As-

signa-se na rua dos Frauqueiros, 207,

.¡'°'L¡§l3°“21



--Ht'stoi'za Universal desde a ori-'

gem da terra, segundo asciencia esegun-

do a tradição bíblica. até aos nossos dias.

(Edição popular).

Assim como é facil reconhecer que o

estudo da historia é o mais interessante,

tambem se reconhece que esta sciencia

se acha em grande atrazo entre nós.

A historia não se limita simplesmen-

te â narração dos factos dramaticos, que l

constituem as memorias de cada povo ou l

de cada nação, ha tambem que estudar

as causas phylosophicas e psychologirns ,

que os determinaram, no que pelo estudo

do passado 'se toma licção e ensinamento*

a respeito do presente e ainda mesmo

futuro.

E' especialmente por esta face

estudo da historia se torna mais '

santo e diremos mesmo indísper

povo, e foi este motivo que levi

preza a emprebender uma ed¡

tíssima d'esta obra a mais com

to que abreviada, que conhece

Desde o primeiro livro est:

dece a um plano inteiramente

O auctor expõe todas as

sobre a origem da terra, sobr

ção dos primeiros homens, o

de Darwin, do Genesis e ontrt

do-se este primeiro livro, cert

dos mais interessantes, nos ti

Flammarion, Louis Figuíer e

criptores auctorisados.

Cremos, pois, que puhli

obra a preço inferior dquelles

ralmente se vendem romances,

vertem o gosto quando não a n

tamos nm relevante serviço ao

A Historia Universal será

em fascículos semanaes de 3'.

em formato grande, bom type,

papel, por 60 réis semanaes. E

cação mais barata que se tem

Portugal.

Além da modicidade do preçi

preza resolveu dar um brinde, n

de lOOdOOO reis em inscripções,

só terão direito os assignantes q..., -

inscreverem até ao dia 30 de setembro

proximo, sendo este brinde sorteado. pela

1.' loteria hespanhola, que se extrair em

seguida á entrega do 10.“ fasciculo, re-

cebendo cada assignante uma senha com

cinco numeros para o sorteio.

Com as ultimas folhas será distribui-

do um brinde surpresa a todos os assi-

gnantes. _

Condições da assiguatura.-Em Lis-

hoa distribua-se um fascículo de 32 pa-

ginas por semana, por 60 réis, pagos no

acto da entrega. Para a província remet-

te-se a quem enviar adiantadamente pelo

menos a importancia de trez fascículos, :i

180 réis. Quem angariar 5 assiguaturas '

tem direito a um exemplar gratis; em 10 I,

assignaturas 2 exemplares e successna- i

mente n'esta proporção. l

A corresqondencia deve ser dirigida

ao editor da Historia Universal-M. C. é

Xavier-Rua da Veronica, 32, i.°-

Lisboa.

O primeiro fasciculo está já no prélo.

-0 preço da obra será augmentado logo

que termine a publicação.›_

-c 0 Elegante.-Publicou-se o n.°

38, correSpondente ao mez de agosto.

Este bellissimo jornal de modas para

homens e creanças recommenda-se prin-

cipalmente pelo bom gosto e novidade de

seus figurinos, que representam .sempre

a ultima palavra sobre a especialidade, e

pelo interesse das diflerentes secções de

de que se compõe a parte litteraria.

Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52. Nu-

  

"Diari'o de 3 1

Varios despachos administrativos já

conhecidos. l

Decreto extinguindo os julgados or-

dinarios. i

Listas para arrematações de bens e*

fóros uacionaes em ditferentes districtos.

Decreto organisando o serviço exter-

no da direcção geral dos correios, tele-_

granbos e pharoes. l

  

msmo-q

4353?““ à "'^' Atalaya era um dos fídalgos portugueses

.A

_ r,ara as

É relações dos Açores u uos substitutos dos

juizes de direito.

Com relação a alguns d'elles passo a

;dar-lhes diversos esclarecimentos, quel

ipodem servir emquanto os não publicam

lua integra, como ahi costumam fazer.

j A reforma judicial prescreve: Os jui-

¡zes munícipaes são escolhidos entre ba-

so especial. Terão, servindo bem, acces-

so á magistratura judicial. Nos juízos mu-

nicipaes haverá um agente do ministerio

publico

para os que de futuro quizerem_ ser de-

legados. Para os juizes municipaes fi-

cam as questões de somenos valor com

salarios tambem inferiores aos dos juizes

de direito. Os substitutos de juizes de di-

reito ficam sendo os vagaes dos tríbu-'

naes do districto nas cabeças de districto,

Na falta de este, servirão on juiz muni-

cipal ou pessoa idonea nomeada ad hoc.

E' obrigatoria para a promoção á se-

assegurando-se aos juizes promovidos o

regresso ao reino e dando-lhes a faculda-

ções. Estabelece um pessoal de peritos e

louvados idoneos e habilitados que pa-

garão direitos de merce e ficarão sujeitos

á contribuição. Propõe a redacção de al-

 

mero avulso, conteudo muitos figurinos

coloridos a preto, 400 reis.›

 

›- i revista, etc., etc.
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Assigna-se na casa editora Bariil

SYNOPSEDO DIARIODO GOVERNO |

Diario de 31

Decreto para a reforma dos estudos

secondarios.
_ I

Decreto estabelecendo, em Lisboa. a¡

cobrança domiciliaria das contribuições?

predial, de renda de casas e sumptuaria. y

Listas para arrematações de bens e*i

fórcs nacionaes em differentes districtos.'

Decreto prorogando até ao fim do an-

no de 1886, o prazo para o pagamento

da remissão do serviço militar.

Decreto declarando subsistente a con-

cepção de terrenos á Companhia do opíoí

de Moçambique. _ :

Estatutos da Caixa Economica Ope-

raria. _ _

Diane de 2

Decreto mandando formar um cadas-

tro geral de todos os empregados adidos

e fóra dos quadros dos diversos ministe-

rios para serem opportuuamcnte colloca-

dos, conforme as suas cathegorias e ha-

 

já se derem.

Decreto

geral de contabilidade publica estabeleça I

igumas verbas até aqui recebidas. Estabe-

, A reorganisação dos serviços externos

dos correios estabelece o augmento do

:pessoal para os sorriços telegrapho-pos.

Itaes, mas exclusivamente nos quadros doi

pessoal incumbido da arrecadação, recei-
l

ição domiciliaría. Melhora a retribuição

idos empregados das estações de õ.“

classe. Cria lugares de chefes do estação

de ' f classe. Faz regressar aos quadros

!respectivos os empregados de serviço ex-

lterno, desviados na direcção geral e nas

l administrações.

- O Diario Popular conta oseguin-

te caso que succedia no ministerio da fa-

zenda antes da organisação do actual ga-

binete, e que é deveras edificante. Eil-o:

-a Emfim, para referir o que era o mi-

nisterio da fazenda ainda em fevereiro, e

¡o quanto mudou, e se Deus quizer ha de

mudar mais. basta referir o seguinte fa-

cto. Até á entrada do actual ministro, se

 

um jogo de letras se vencia em 30 de ,

cada mez e se tornava necessario refor-

Ímal-as, as novas letras eram acceites com l

ia data de 24 ou 25. D'all¡ res“¡ma que ¡brindes pelos ex.“"”srs. visconde de Val-l ' ublí A 'd'd i' ' i ' ' il

1 \ I via p ca. ci a e es a em socego._ e í

bilitações em metade das vacaturas que " os infelizes intermediarios papavam em demon“, á (mina Barbosa de Magalhães' I

tchareis formados em direito e em concur..

que será um sub-delegado. O“

'exercicio d'este logar será indispeusavel

'levando restaurante. Haverá por agora, ¡¡ todos lhe eram devedores, pois s. ex.“

'só um comboyo de ida e volta por se- penliorára-nos sobremaneira com o seu

amena. 1¡ tracto altamente lino e o seu genio ver-í

i - Falleceu na sua casa de Santa/dadeiramente bondoso eobsequiador. »g

,_ Martha de Penaguião o sr. D. Antonioli N'aquelle pio-nie que deixou na aI-r

Manuel de Noronha, 10.** conde de Ata- il ma de todos recordações que nunca se',

Élaya. O illustre fidalgo nasceu em -17 de »extinguirãm lembramo-nos de ver asi

'julho de 1803 e casou em ll de janei-i

ro de 1826 com sua prima a sr.l D. ihcrgaria, D. Henriqueta Augusta Montei-

 

Margarida de Sousa Coutinho, filha d03¡' ro e suas sympathicas filhas D. Maria¡l da fazenda o sr. Puigcerver, em substi-

Henriqucta e D. Lucília d'Almeida, D.l tuição do sr. Camacho. t2.” marquezes de Borba. O conde de

Maria José de Vilhena e Magalhães, D.

 

bemquistos e respeitados.

- Segundo consta, o governo não

ana por agora elevar os direitos de

tação sobre os cereaes.

- Foi nomeado aspirante do

marinha, o sr. JorgeSalazar Mos- da Barretto Feio e D. Anna Emilia d'Al-I

meída e Brito; e os ex.ms srs. visconde

de Valdemouro, Antonio Vidal, commen-í

.dador Rodrigues da Silva, conego Miran¡

da Ascenso, dr. Barbosa de Magalhães,i

Santos Víctor, Padre Joaquim da Rocha,

ta do eii.mo sr. visconde de Val- Silverio de Magalhães, Francisco de Ma-

›,ao mais alegre cao mais enthu- i galhães, Eugenio da Encarnação, escri-'

de todos os pic-nice, que alli tem !pturario de fazenda e outros muitos ca-

A nossa alma n'este instante des- ,valheiros cujos nomes não podemos reter

a viva e orgulhosa como as flores ,na memoria.

sinas, orvalhadas pelas perolas da t Fechando esta singelissima descrip-

t, e o nosso espirito sente-se satis- ção, fazemos ardentes votos para que

por termos a grata consolação de tra- continuem a honrar-nos com os seus con-

qui, ainda que pallidamente, as sua- _vites, que d'aqui muito e muito agrade-

mpressões que nos fez sentir aquel- lcemos. X.

 

Y.

-_+-_-

'es 31 de julho de 1886.

Jamos de assistir. na formosíssi-

  

Theresa de Brito Santhiago, D. Anna de conselheiros geraes, e cujo resultado é

Magalhães e suas ein““s filhas D. Elisa, conhecido, ficaram eleitos 829 republica-

lD. Líbania, D. Maria e D. Clara de Ma- nos e 1402 conservadores, havendo 170

lgalhães, D. Julia Nogueira, D. Adelaide¡ empates. Os republicanos ganham em 69

qua- Clotilde Barretto Feio, D. María da Guar- 5¡

normaes de cortesia ou gratidão de um l

ofñcial para o seu superior bíerarchico.

O general deseja a reproducção fiel

d'essas cartas.

Pernambuco, 2.-Chegou hontem

a este porto, vindo da Europa, o paquete,

inglez Pataqoni'a, da Companhia Nave-

l

  

ex.“ srs. D. Rita Theresa Soares d'Al- gação do Pacífico.

Madrid, 2. -Foi nomeado ministro

 

París, 2.-Em 1:40-1 eleições para'gi

Ja

 

circumscripções e perdem em 83.
_.__. i

:- l
-__-_ l
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194 IMÃO MONTEIRO DE CARVA-i

LHU & 0.', tendo partido hoje.,

li d'agosto, para a praia d'Espinho, onde

foram abrir a filial da sua casa de modas, .

na fórnia dos annos anteriores, despedem?

.se dos seus numerosos clientes e amigos,

,offerecendo-lhes os seus serviços n'aquel-

lla praia, onde se conservarão por toda a

      

invivio todo cheio de aromas, flores i __

resia. Í

A villa de Vagos vestira-se de galla i¡

dia 29 do passado, c com razão, pois g

. immenso tempo já que n'esta villa se i

ÃO faziam relembrar 0 seu entbusiasmo Deuses, cujo numero tem augmemado

J 3 sua animação d'Oülf'Om- muito, preparam uma gréve geral para o

 

Berlim, 30.-Os socialistas berli-|

i epoca balnear. _

l Toda a correspondencia deve ser di-

rígída a Simão Monteiro de Carvalho

ô: 0.'.

' Aveiro [t d'agosto'de_188t3.

i ATTENÇÀO

  

Estava um cadaverl _ _ principio do inverno.

l Era precisofazel-a sair d'este circulo ¡ Amsterdam, 30,-Até agora, 10

de fem' que 3 algemavai 'rasgar 0 Ve“ horas da noite, não tem havido nenhuma

que tão duramente a enlutara e acordar- desordem.

lhe ainda mais uma vez DO espirito OS l Roma, 30._Sã0 excellenfes as re.

canticos melodiosos_ d'uma nova Vidal !ações da Italia com a Austria e Allema-

E feliz, fellClSStma a hora em que el- nha_

i la resuscitára. Acalentada _pelos raios ¡ madrid, 31.-Diz-se q

. d'um SOl brilhante, e acariciada pelos ;machm ministro da fazenda' enviou uma

beijos doces da brisa que deslisava por

entre as folhas das arvores, a villa de

* Vagos abrira os olhos e deparara com o

 

lgziista, annunciando a sua resolução de

:sair ímmediatamente do ministerio.

mais encantador e o mais adoravel det os fundos desceram no [30|Sim da

“dos 05 quadros- ênoite 50 centesimos.

A manhã rompera Iimpida e serenae _j 301m3, 31__0 paqueje Angozayda

l OS passarinhos sallllando por entre a fO' iGompanhia Nacional de Navegação, aca-

' “1335111enlaçavamosseusgorãelos 00m 35 jba de chegar a Bolama, e deve seguir

1 canções alegres das camponezas, e com o para s, Thiago hoje á tarde,

ê bulicio que se notava na villa.

Ç Era dia de @813- . _ lCompanhia, chegou á ilha do Princípe

, Todos trabalhavam infatigavelmente 'no dia 23 do con-eme, e o paquera AÇO-

Para 3 boa leallsação (fuma ¡dBia que ríano. idem. vindo do sul, chegou a S.

nascera ao cair d uma tarde de verão no Thomé no dia 21,

espirito d'alguns rapazes cheios'de vida o l

de ?'98'!3› e mimo longe ,esmvamos nós ¡lamericano Iontt'c saiu hoje de Portland

de imaginar que ella seria coroada deí com cargas de prego,

tão explendido exito.

lcarta ao presidente do conselho, sr. Sa- l

Madrid, 31.-Um deSpacho da Gran- l

197 ANTONIO JOSE MARTINS,d'es-

'i ta cidade, vendo que José No-

gueira da Silva, annunciou a venda de

uma marinha chamada Cosmos, e está

3 proxima á fonte da Pega, por este meio

avisa o publico dc que o annunciante a

ue O sr_ Ca_! não pode vender, porque duas partes da¡ ra (1,0111'0, Quen] a 9110011...

*. mesma marinha pertencem aos seus en-

* teados, tendo de ser proposta, como vae

ser, acção competente contra o dito No-

¡ gueíra. que anuullará qualquer venda que

' da mesma se faça.

R GIMENTU DE CAVALLARIANÍ 10

énematação

193 O
concelho administrativo do dito

regimento, faz publico, que até

O raquete cabo Verde: da mesma nova ordem, procederá, diariamente das;

, 10 horas ás 22 da tarde, no seu quartel,l

[ á compra de cavallos, até prefazer o n -›

¡mero de der., podendo os solipedes a

lgapresentar, ter, saio ou não montados; e

NOW-York 31--0 03V") de guerra ¡ideverão satisfazer ás seguintes condições: 5

il altura minima ima-8, edade a 6,5

latinos, as molestias e vícvos redehibito-

 

.rios reputados taes e que dão logar a ac-

Narraremos. A villa de Vagos é ex-

| tremamente obsequiadora. Postos á nossa

disposição todos os elementosde que pre-

 

l la Willime que 0 Sr- Camacho Pediu a: ção por parte do governo, são: ophthal-

mia intermitente; tisica pulmonar; im-l
l

 

e OS conservadores [133 outras comarcas'

ganda classe a ida ã relação dos Açores

de de, renunciando á collocação nos Aço- l

Íres, esperaram sem prejuizo do direito

;dos collegas a vez em que possam ser di-

rectamente nomeados para outras Rela- ,

' sua demissão de ministro da fazenda e

llque a rainha a acceitou, mas não está

_ ainda decidido quem será o seu successor.

dem fazer "emar- it Londres, 1.-A rainha Victoria ap-

Mas não fallava- p provou a composição do novo gabinete.

Avançamos, trabalhamos e dentro em t; Corre o boato de terem os inglezes

,PWCO 3 quinta apresentava É"“ “Pam soHrido um revez na Birmania.

&deslumbradon Tala guafüeclda de ban' O ministro das colonias communieou
l n _ _ .

¡detras, tropheus, coroas e BICOS de flores,_ á Imprensa Informações, que deuam eg-

císavamos, só a falta de vontade nos po-

âel'a um verdadeiro 30030“) 3 geme ;5131“ perança de serem ínfundadas as pavoro-

505 01h05 n'aqiielle Willi"“o de bailes“, sas noticias ácerca da fome na Terra do

,que nos enebriava a alma e o coração. ;Labradon
' l

É A mesa foi levantada debaixo do so- ¡ Paris, 1.- «Sabe-se já o resultado de

ibôrbo cetim, que ha “a @ima e lá mÚl' !800 eleições para conselheiros geraes.

to conhecido de todos. pois não ha uin- ;Ficaram eleitos ici republicanos, 234

' Éconservadores e lia Sã'empates. Os repu-É;guem que da villa e fóra d'ella não te-

ií nha escolhido aquelle pittoresco local pa- Ebhcanos pel-deram em3861rcumscripções_

. mobilidade; pulmoeira; assobio chrouicol

das reSpirações; birra sem deterioração

dos dentes; hernias ¡uguniaes intermit-.

lentes; e pilepsia; mermo; e laparões.

j O secretario do concelho

Manuel Pedro dos Santos

Alferes.

”gomes
Rupee Cesar de Souza Monte'ro, Vice-

Presidentc da Camara Municipal do

_ concelho de Aveiro, em exercicio, no ;

i im¡r..rlimento legal do respectivo pre¡

_ sidente. etc.

;185 FAÇO saber que, nos dias abaixo

  

tece os presos para tomar posse. Fixa o 'ig

W350 para a Intel-90819.30 do recurso de ramagem SObTB a terra em fôrma de 8'0' duas antigas cartas do general Boulanger lpublica, ao aforameuto dos seguintes bens:

:tbm sendo tão espessa que diflicilmente

;ta e manipulação de correspondencias, X

Etrausmissão de telegrammas e distribui-

ra estas distrações. O

D'nm tamanho enorme, pende-Ihe a

a penetram alli os raios do sol. Estava to-

lgdo matisailo de bandeiras e de mortas e

' a mesa collocada em fórma de ferradura

'tinha ao centro uma jardineira com um

,jarro de flores e tapetada de magníficas

,plantas da estufa da quinta. Em volta do

@cedro assentavam tambem muitos vasos

lícom arbustos e plantas symctricamente

i' dispostos.

'h Não nos é facil descrever as impres-

sões que nos causaram a clegancia e o

bom gosto como aquelle recintbo, onde as

;rosas exbalavam os seus perfumes, estava

íornamentado, porque nos faltam os re-

Ícursos.

l Pouco depois d'nma hora da tarde já

,nos passeios da quinta onde a viração

corria mais frescamente se via grande nu-

mero de convidados palestrando anima-

damente e preparando-se para o grande

icombate que príncipíou ás “2 horas da

tarde e terminou ás 6, subindo ao ar du-

rante elle algumas girandolas de foguetes.

Foi o menu profuso e variado. Sem-

;pre no meio de grande animação.

Ao desserl foram levantados muitos

:cada reforma 5 3 6 dias de l“"o- Parecem por Silverio de Magalhães á nobre

determinando que adírecção iparece pouco, mas suppoudo a taxa de ;casa de Vamemoum; e pelo Reno¡ de

6 112 “j, e um vencimento só de 6:000 l¡SOza, pelo dr. Barbosa de Magalhães, pelo

designados, e pelas 10 horasmas ganharam em 32.

!da manhã, se ha de proceder, em basta,Os jornaes conservadores publicam

NO DIA 22 D'AGOSTO FUTURO

Aforamcnto d'umas fatias de terreno

Ibaldio, no largo dos Santos Martyres e

:que ficam situadas ao poente da estradap

;que vae da Arrochella á ponte da Doha-i

',doura as quaes fases se acharão couve-I

:nieutemente indicadas, na occasião do¡

;aforamento |

l NO DIA 29 DO MESMO MEZ I

Aforamento. para ediiicações, d'nnsÍ

l

,ao duque de Aumale, pedindo-lhe appoio l

*e manifestando-lhe a sua dedicação.

New-York, 31.-Uma tempestade

medonha destruiu as aldeias de Allentown

e Anghausville, do Ohio, e fez grande

numero de victimas.

Recresce a agitação na fronteira do

Mexico. ' A

Bruxellas, 31.-0 jornal russo Nor- l

te allirma que as relações da Russia com l

j a Allemanha e a Austria são tão boas co-

l mo eram o anno passado. e accrescenta

l que a experiencia ainda ha de consolidar'

í mais a alliança dos ires imperios. l . . J 1 H l
Madrid, 31._0 sr. Camacho nãobpcrtormenle auctorisal os, e e actuar-se-

! assistiu esta tarde ao conselho de minis- i; bao' em has“ pabhca' no propno local]
l "os (dos terrenos a aforar. i

I

f A Correspondencia de España créii
E para constar se mandou passar o'

_ res ra ser ublí a ' -
l provavel a nomeação do senador Arosten p eme' pa p c do pela'mpren

l gui para ministro da fazenda; o Correa,
.sa, e outros de egual theor para seremI

. . a ' .
porem, snppõe que passara para a fazen- i mudos I

da o ministro do reino. encarregando-sel, '

 

monte de S. Thiago, e que por bem co-i

nhecidos se não confrontani.

r  

  

' seu preço excessivamente moilico e a sua ed-

hoccados de terreno baldio, situados no Í.

Todos estes aforameutos se acham su-

@casi de graça
_ ,, OR liquidação se vende com 75Rufino 065m. de Sousa _Montmm' mcg. 1M E) e. abaixo do preço da fabrica uniu

presidente da Crinuzra Municipal do ,Ênmme quantidade de 'Elogios e de Prata Al-

concellto d'Avcii'o, servindo de Presi- \['mde' pr.“ememe do. quebram"” das fab“"|cas reunidas de relogios e prata Alfinide.

demei "O 'imppdfmmm l(if/al do "espe' '-f Por 35500 reis um bom relouio PortatilO o

clwo, etc. [Por este preço haratissimo podem receber um

=fini351mo relogio para senhoras ou senhores,\Ç=) saber que a Camara, em i

l87 F

sua sessão de hüje' procedeu á ;ad or Souhlenl onde «Plaquctv repassado, o
q que não se pode distinguir dos relogios de ver-

. _ sm'd':'saoi por (“iguçz'ass do 'dadeiro ouro ou prata. No commercio e o pre.
contingente de o? recrutas para o exer- ;ço delles o decuplo. Garantido por 4 annos.

eito, de l para o supprrimento da arma- Por M3000 reis um relogio de «Argentina»

(Edital

 

»da, e de ll para a segunda reserva, as É““C'e- 00'“ “m OP“mO machenismo de Pmísãoo
l

quaes pertencerem a este concelho, no; Garí'gjdzàggoõêfsmãnd ._

corrente anno. l~ ' “mos "m magnifico

'irelogiü portatil «Repertoir de Pla irei» ou d.r _ 4 e
Quem tiver que reclamar, contra verdadeiro «or double» arregaladoqcom macho-

¡aquella subdivisão, deverá apresentar a lnismo artificial. 'Ultima novidade de Vienna,

irespcctiva reclamação ao ex.“no Governa- chama“ “Imperial-Nouveauic». Garantido por

dor Civil do districto, desde a resentelhnnos' - -
I

. P !i Por 39800 reis se recebe um excellente,
ldata, até ao dia 7 do futuro mez de ou-' ~

l

, _ *bem ariegalado e luminoso relo ' d
tubro, na conformidade do artigo 9.°, do Iposio em quadro de madeira hemglodOIÍt'astlidã:
Decreto de I do corrente mez. '50°!“ eSluptêíldo quadrante empenhado da ir

E para constar se passou o presente, WW_- matef'a ¡mms-'1 3 Qual o faz de noite

e outros de egual theor, para ser puin-_ "1mm” °°m° a h"" “5"” que se POdem ler
A . Eas horas sem acender a luz.

cado Pe'a 'mPrensav e dmmfms 905 lo' Por 11.3000 reis se recebe uma elegante ca-
gares mais publicas do concelho. deia de relogio de !Plaqueto que se pode trau-

Aveiro e secretaria da Camara Mu- u stormar n'um lnSla-lte em porta pena com tin-nicipal, diejulho de 1886_ E eu, Fran_ ¡teiro de carredura hermetica. Comodadissimo

cisco de Pinho Guedes Pinto, escrivão dai memd'às' _

Cai'nara, que o subscrevi. 0" !5000 se recebe um optimo relogio
q _ _ _ _ * emonloir de prata verdadeira o ual re resen-
Servmdo dc prestdente, o Vice-preSi- a um valor de 405000. Esse Eelogioppaten-

, dente-Rufino Cesar do Sousa Monteiro.
E mw_- eado foi distinguido com 3 medalhas d'ouro

i

y ALVIÇARAS :

nas exposições universaes. Garantido por 5

annos.
I

Por &eSoU reis apenas representante só-_
mente a metade da mão de obra, do que antes

190 se vendia por til) francos, enviaremos o se.

_ 5“¡9te serviço de mesa de prata Allinide, mui.

. Ina¡ tt) lino e duradouro: 6 l'ormosas facas de meza,

i ã b guri“. ü colheres de sopa, 6 bonitas colhe-

: drogaria desde a estrada

i do americano até :i esta-.

res de chá. 1 grande colher de terriua, '1 gran-
detwllier de legumes, 3 formosas oveiras, 9

clucaras para sobremesa, 1 formosa pimento¡-

;ção do caminho de ferro¡

= d'esta Cidade, uma pulsei-

ro e salciro, 1 l'ormoso coador para chá, 3 ma-

I

 

gniticos assucareiros, 6 formosos, apoios para

facas « Total 42 peças. Brancura garantida por
10 annos.

_ Enviaremos a mercadoria sempre franco de

porte, se _recebermos adiantadamenie o impor-¡
te por meio de mandado postal, valle de cor-

; trou .pode. entregal-a ;10' 53;¡ ?Édfêilirã"llisli“êlfcãeiííí'âíí' 3531
Escriptorio da Adminis-

bem l'ranqueios de correio portugueses.) Devol-
t t l, t _ l ¡ve-s: o [pinheiro, caso a mercadoria não ron-

,_ J, 'Q 1 a _ w, ven a. irigirem-se confiducia ao deposito ge-llftÇdO l Pi O J na t OH ,ral de fabricas reunidas de relogios de prata

de se. darão civic-tras.
;'Alficide.

M- RUNDBAKIN

É “Mill H Em¡ ii
› VIENNA AUSTRIA

ll lIEDWlGGASSE 4

l 0M a applicação do afamado balsa-:I , e .. ,vI _ ,. __, .A-..vruq i». . _,.v . w, . .-

C ÉÃRBÀKTA “

mo auodyno de Moura, cuja eflica,¡

VOZ e BOCCA

cia é incontestavel nos rheumaticos, nas nevral-l _

¡ gias, nas distenções de tendões, etc. Numero-i,

¡ sos attestados de pessoas distinctissimas de i_ = _

t paiz e estrangeiros, entre os quaes muitos doI _3" “E Í'

i. Recommsndndasmnira as' Doenças do Garganta, V'

Exttncujus da Vaz. Inttamzuaçôes daBocca. _

' Enem» perniciosas do .úci'curzo. !irritação '

l . . . i

medicos de subido merito,

r causada pelo fumo_ t' P.“.r'l -utarn--ute .ias Suri. '

i provam a grande:

superioridade d este medicamento, hoje univer-a

. PREGADORES, pnorsssoztzs a cauro- _'

1: RES. para lhes facilitar a emissão da vos.

salmente usado. sobre outros aconselhados pit-l

ra as mesmas molestias. Preço 500 reis. Nof

' PREÇO : 600 REIS. .

lrlzlr 'l e retal-i a firm Ada. DETRAN. m Pull

Porto. Felix e Filho. S. Domingos, dô.

lifting“ UEBA

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

STA efficaz injecção e a unica que

tral de Francisco da Luz e Filho.

4 cura em poucos dias, sem produzir

Deposito em Setubal, Antiga Ribeira,

a 19.

ldamno algum toda a qualidade de purgações,

',tanto antigas como modernas, ainda as mais

Prerrne-se o publico para não ser ilfudidol

qeu e' falsificado o balsamo em cujos frascost 140

rebeldes. Deposito no Porto pharmacia Felix e

:Filho. Frasco 600 reis.

uão [or o nome FeliIFilho.

Unico deposito em Aveiro -Pharmacia Cen-

   

      

      

    

        

   

  

  

 

    
  

     

  

   

  

  

' mancha a roupa Emi-regada se on junumeoteeom

' u espanta¡ da naqmn (apps-avaria¡ pela

' Academia de Medicina de Paris) con em

v- muito .vence tempo as gonorrheaa minimum.

, .-'-¡_.-¡-._¡ !l vendo as palavras francezas «Union des

,a Puga-;ñan liFabricants pour la répressiou de la con-

” ' 1, trefaçon- (União dos Fabricantes para a

ODOS os padecimeutos cuja cura de-|;repressão das falsmcações) acha-se Bd-t

á "
L1:- _57' ,til

-

DE COPAHIBA 0 DE SDDA , _

Nlo cansa nem irritação nem ae¡- e nlo ' i¡ (ral de Francrsco da Luz e Filho. '

Muito util tambem como pressa'ngth

'. E * - s! natura. a - g¡ ,

:atingem-aussi:er ;477 DESDE o dia l.° de setembro de

, W-FAWWMSW-DKMPW. 1884, um sello de garantia lc-

B em todos o: 110.:: pharmactas do extremely-o.

138 pende da applicação de um born pur-l plicado como um sello do correio sobre

:ãanle ¡diasaprarecçm rãpltütmeme 0°": 9 '59° ¡' todas as caixinhas de pílulas que maes

, as pi u as purnativas a _ onra que sao in u-i - _ .

bitavelmenta camelhor dos purgantes até h0je ;, da pharmamado Dom“ Dehant de Rms'

¡conhecidos A sua acção e muito suave e na-j;

,da irritante, o seu efieito seguro e rapido; o;

ministração da maneira mais facil e mais prum-f

pla. Os milhares dc caixas que se vendem an-j,

nualmente, tanto no paiz como no estrangeiro, p

, mostram á evidencia a superioridade d este pre-i l

l' "w '
,close medicamento purgativo. Preço 300 reis, , ' ' 1-.- "

lllapositarios em Lisboa, Pimentel e Quintana, l VINHO NUTRITIVO DECARNE

519.1, rua da Prata, _'u esquina da travessa da A _ _ _ _

iAssumpção.) \'cnda por grosso, Felix di Filho. I¡ P”“lt'llmdot#WWW-fado_ P'lo 903mm B

i por“, ijupprooado pela ¡unta consultivo de saude publica

[2mm deposno em A,.e¡ro_Pharmac¡a Con. F* o melhor tonico nutritivo que se coube.

1m¡ do pmnmco da Luz e Who_ ¡ ce: ?muito digestivo, fortificante e reconstitum.

São falsificados as pílulas em cujas calma¡ le- Mb a sua mn"“cm desenvolve““ rapida'

não for o nom, Fe“_r e num_ mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

--”_ leccm-se os musculos, e voltam as forças.

l' Emprega-se com o feliz exito, nos es

l
I

  

     

    

  

    

 

   

  

o As

pusllar que conheceu as

PILULAS
DO hOuTnir.

tomagos ainda os mais debeis, para combater

'as digestões tardias e IaboriOsas, a dispepsia,

lcardialgia, gestro-dynia, gastralgia, anemia ou

inacção das orgãos, raohitismo, consumpção de

carnes, altecgões escrophulosas, ?Bem geral na

'. conv'alesceiiça de todas as doenças, aonde é pre-

ciso levantar as forças.

l' Tome-se tres vezes ao dia. no acto da co-

. DE PAnis _ ~

não besitam empurgar-se quandoprecurao

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

cautra'río dos outros pergarivos, este só

obra bem quando é tomado com bons

   

    
  

 

Aveiro e_ Secretaria da Camara Mono

d'esta pasta o sr. Sagasta. Clin¡ 30 ¡ljnllã dã 1836.l EFeu_ ltraàiu

Amsterdam. 31__Foi hoje preso décimo. _e fl 0 “JIE“ E'S ..Ill O, ¡scrivao a

ísocialista Vanderstadt. O burgomestrepbamdmi que ('Juvlíuelzl. ide ta p

i d'esta cidade prohibiu a venda de quaes- li ce' res [l

É quer esmpws ou jamaes sodahsms my Rufino (Jogar de Sousa dianteiro.;

  

Vienna, 31.-Falleceu ocelebre pia-

¡ nista e compositor bungaro Liszt. i_ _182 ' MA senhora para, para ensinar

Berlim, 31.-A Gazela de Thom dá I U instrucção primaria, comple-

a noticia de ter sido preso um official ;mentem bordar a branco, matiz e ouro

 

ist

uma conta corrente, na importancia de gcontos por anuo, os felizes intermedia-

35:335$540 reis, destinada ao pagamen-lí rios papavam nas lt reformas, .contando

presidente da camara e por Francisco de

'Magalhães foram levantados brindes ás

'damas e amuuos cavalheiros. Por fim fo-

russo que andava desenhando as fortifi-

cações d'aquella cidade.

 

f

l

. _ t

jfazer flores, piano e canto; em casa par-ll

fiicular ou collcgio. Tem bastante pratica 'i

to dos empregados aposentados de todos isó 5 dias em cada uma, apenas a espor-

os ministerios e regulando os processos tula de reis 2!:3703000. O actual mi-

de aposentação dos funccionarios. 1

Decreto creando uma repartição do

contrastaria, na cidade de Braga, cujail

uistro acabou com esta doce maugedou-

ral Comprehendem-se agora facilmente

as furias desencadeadas contra elle. Nao

'ram saudades vivamente por Silverio de.

Magalhães, Manuel Firmino e o partidoi

progressista, a familia real portugueza, as

:refermas dictatoriaes, a-nobresa e clero,
, . . . l _

área comprehendera os districtos de Bra- l' nos doem, mas doem-lhe naturalmente» las “cromadas e povo, acabando pal-san.

ga e Vianna, para o exame e marca das?

barras e obras de ouro ou prata.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em differentes districtos.

   

-- Em setembro será estabelecido]

um comboyo directo para a cidade do

,dar e agradecer á ex.Im sr.a D. Rita The-

_ _ , :reza Soares de Albergaria, mãe extremo- '

IPorto, como experrencra, que gastam sela Sissuna do ex!” sr. visconde de Valde-

ge meia horas no percurso. Terá 2 salões, .mauro os muitissimos obsequios de que

Paris, 2. -'De 1:189 eleições para Id'ensino d'estas disciplinas. Para infor-

_ conselheiros geraes, caju resultado é já ímoções dirijir á redacção d'estejornal.

t'tt~=lleCld0,DS republicanos ganharam 79.2, 1 A a. 1

os conservadores 360 e estão empatadas I EJ D

107. 191 A caza de Joaquim Simões Ama- ¡

ro, o Frade marítimo, sita no

  

Diz uma nota da Agencia Haras que

o general Boulanger desmente que seja Alboy, rua de Santo Antonio. Quem a l

.sua a primeira carta dirigida ao duque ,quizer comprar entenda-se com Rufino

do Aumale, publicada pelos jornacs con- lCesar de Sousa Monteiro, que lhe estàol¡

servadores, e que as outras são cnrtastlhvpothecailns.

   

alimentos e bebidas tortiffcantes, como

Vinho, Café, Chai. Quem se purga com

estas pílulas póde escolher para _tomal-

as, a hora e refeição que mais che

convíer conforme suas occupaçoes. A

fadi' ado pnrgativo sendo annullada

pe o efteito da bra allmentação,sr

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

. 0 [or necessario. O v

5k.c2|r.50

  

    

  
  

  

  
      

t mida, ou em caldo, qoando o doente não se

r possa alimentar.

Para as crcanças on pessoas muito deheis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para os

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'este vinho representa um bom

bife.

p Esta dose com qua'esquer bolachinhas éum

excellente I-unch para as pessoas fracas ou con-

il' valescentes; prepara o estomago para acceitar

i* bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

j toma-sc igual porção ao toast, para facilitar

'_ completamente a digestão

Para evitar a contrafacção, os envolucro',

_I das garrafas devem conter o retrato do euctor

! e o nome em pequenos círculos amarcllos, mar-
PORTO

TEM grande deposito d'este genero, jál ã: Íuãeeíjã::?3213353111 conformidade da l°

preparado ou por preparar e tambem ; Acha-se a' venda nas principaes pharmacias
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0 manda applicar nas obras, nas provin- jde Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

cias, por ter os melhores applicadores 1“ Pharma““ Em““ Belem-

d'este genero. Trata-se no Porto, ou cm

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos ' 'ii

LARGO DA CADEIA

Deposi.o em Aveiro-_Pharmacia e Droga-

ria Medicina¡ de Ribeiro Junior. Í

 

l TYPOGRAPHIA AVEIRENSR

=' LARGO DA VERA-CRUZ_ AVEÍRO.

 

Achei-se desde ;hoje a venda este importante livro, cujo preço e de 500 reis. Esta.

edição e a unica, que contem todas as disposições e alterações feitas à.

“Diario do GOVGÍHQ” f** Vende'se naf~~lMpRENSÂ ÂVÊÍRENSE v""-

d-r vKu' _
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